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ABSTRACT 

CHARACTERIZATION OF THE GRYLLOTALPIDAE SPECIES FROM RIO GRANDE DO SUL 
STATE, BRAZIL, WITH SOME BIOLOG1CAL AND SONOGRAPHIC OBSERVATIONS. Species of 
Neocurtilla Kirby, 1906 and Scapteriscus Scudder, 1868 of the Rio Grande do Sul State, Brazil, are studied. 
Neocurtilla jobusta sp. n. and Scapteriscus riograndensis sp. n. are described. Scapteriscus acletus Rehn & 
Hebard, 1916 is considered a junior synonym of Scapteriscus borellii Giglio-Tos, 1894. Sonographic studies, 
keys and illustrations are added. 
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INTRODUÇÃO 

Entre os ortópteros, a família Gryllotalpidae reúne um pequeno grupo de espécies 
emissoras de sons, importante pelos danos que pode causar a pastagens, gramados e 
algumas espécies de plantas cultivadas. Presente nas latitudes de climas quentes e tem¬ 
perados, está representada, atualmente, por espécies dos gêneros: Gryllotalpa Latreille, 
1802 (Velho Mundo: Europa, parte da Ásia, norte da África e Oceania), Gryllotalpella 
Rehn, 1917 (Amazônia), Neocurtilla Kirby, 1906 (Américas, Madagascar e sul da Áfri¬ 
ca), Scapteriscus Scudder, 1868 (Américas e parte da Ásia) e Triamescaptor Tindale, 
1928 (Nova Zelândia). TOWNSEND (1983) apresentou chave para a identificação dos 
gêneros. 

As espécies do gênero Scapteriscus , com exceção de S. leptodactylus Chopard, 
1928, da índia e leste do Paquistão, são neotropicais, mas tomaram-se pragas importan¬ 
tes no sul dos Estados Unidos, onde foram introduzidas (NICKLE & CASTNER, 1984; 
FOWLER & COSTA, 1986). Neocurtilla hexadactyla (Perty, 1832), causadora de danos 
principalmente nas hortaliças e plantações de arroz, apresenta, no Brasil, explosões 
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demográficas ocasionais consideradas economicamente importantes (FOWLER et al., 
1987c; FOWLER & VASCONCELOS, 1989). FOWLER & PINTO (1989) postularam a 
hipótese da espécie ser nativa da América do Norte, onde suas populações são reguladas 
por parasitóides, ausentes na América do Sul. 

De grande importância são os estudos sonográficos realizados no grupo, pois espé¬ 
cies crípticas, comuns entre os grilotalpídeos, têm sido diferenciadas acusticamente 
(BENNET-CLARK, 1970b; TOWNSEND, 1983; NICKLE & CASTNER, 1984). Os 
machos podem produzir, basicamente, sons de chamada, cortejamento e agressividade, 
dependendo da situação em que se encontram, sendo os de chamada importantes no reco¬ 
nhecimento das espécies. O mecanismo da produção de som é similar àquele de todos os 
grilóideos: um plectrum na margem posterior das tégminas é atritado contra a superfície 
inferior denteada da nervura contralateral Cubital r BENNET-CLARK (1970a) demons¬ 
trou a mecânica da produção acústica e admitiu que ambas as tégminas dos machos irra¬ 
diam sons, podendo atuar juntas, e que existe uma estreita relação entre o tamanho e o 
número de dentes da fila estridulatória e a amplitude dos trinados produzidos. RAGGE 
(1955) estudou a estrutura das asas desses insetos. NICKERSON et al. (1979) e BENNET- 
CLARK (1987) apresentaram dados sobre a importância das galerias construídas, asso¬ 
ciadas às emissões sonoras. ULAGARAJ &WALKER (1973,1975), ULAGARAJ (1976) 
e FORREST (1982, 1983) realizaram estudos sonográficos e fonotáxicos com algumas 
espécies de Scapteriscus e demonstraram o significado reprodutivo dos sons para os 
grilotalpídeos. 

NICKLE & CASTNER (1984) discutiram os prejuízos que as espécies introduzidas 
causaram nas Américas do Norte e Central, apresentando chave de identificação, caracte¬ 
rização morfológica e distribuição geográfica para algumas espécies de Scapteriscus. 
FOWLER et al. (1985) estudaram os hábitos alimentares das espécies brasileiras. 

Para o Rio Grande do Sul, SILVA et al. (1968) referiram Neocurtilla hexadactyla , 
Scapteriscus borellii Giglio-Tos, 1894, S.didactylus (Latreille, 1804) e S.oxydactylus 
(Perty, 1832). NICKLE & CASTNER (1984), FOWLER & COSTA (1986) e FOWLER 
(1987a, 1988) citaram, também, S. abbreviatus Scudder, 1869, S. camerani Giglio-Tos, 
1894 e S. vicinus Scudder, 1869. ParaS. didactylus a citação de SILVA et al., 1968 está 
incorreta, pois baseia-se na única referência de LIMA (1938) que a assinala para a região 
Neotropical, sem precisar sua ocorrência. GIGLIO-TOS (1894, 1895, 1897) 
WATTENWYL & REDTENBACHER (1892) e HEBARD (1928) registraram-na para o 
Paraguai, Argentina e Uruguai, enquanto, contrariamente, NICKLE & CASTNER (1984) 
e H.G. Fowler (com. pessoal) consideram sua distribuição restrita às faixas mais quentes 
do continente americano. 

O objetivo é caracterizar as espécies de Gryllotalpidae presentes no Rio Grande do 
Sul e apresentar a adaptação de técnica capaz de analisar os sons produzidos. 


MATERIAL E MÉTODOS 

Foram examinados espécimens das seguintes coleções: CNPT, Centro Nacional de Pesquisas do Trigo, 
Passo Fundo, RS, Brasil; CPHF, Coleção Harold Fowler, Rio Claro, SP, Brasil; CPSG, Coleção Aquiles Silveira- 
Guido, Montevideo, Uruguai; DFCS, Departamento de Defesa Fitossanitária, Universidade Federal de Santa 
Maria, Santa Maria, RS, Brasil; FAVU, Faculdade de Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
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Porto Alegre, RS, Brasil; FZPU, Faculdade de Zootecnia e Veterinária, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul, Uruguaiana, RS. Brasil; IPAG, Instituto de Pesquisas Agronômicas, Secretaria de Agricul¬ 
tura do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brasil; MAPA, Museu Anchieta, Porto Alegre, RS. Brasil; MCPU, 
Museu de Ciências, Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brasil; MCNZ, 
Museu de Ciências Naturais, Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brasil. Outras 
instituições ou coleções mencionadas: ANSP, Academy of Natural Sciences, Philadelphia, EUA; DEUF, 
Department of Entomology and Nematology, University of Florida, Gainesville, Florida, EUA; DEUN, De¬ 
partamento de Ecologia, Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, UNESP, Rio Claro, SP; 
FAMU, Faculdade de Agronomia, Montevideo, Uruguai; IPCT, Instituto de Pesquisas Científicas e Tecnológicas, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, RS; MCZC, Museum of Comparative 
Zoology, Cambridge, Massachusetts, EUA; MIZT, Museo Instituto de Zoologia Sistemática, Universita di 
Torino, Itália; MNRJ, Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, RJ, Brasil; 
MZSP, Museu de Zoologia, Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, Brasil; NMBS, Naturistorische Museums, 
Berna, Suíça; SHS, Coleção Samuel H. Scudder (no MCZC, conforme HORN & KAHLE, 1936); USNM, 
National Museum of Natural History, Smithsonian Institution, Washington, D. C, EUA. 

As informações biológicas e sonográficas fornecidas são todas laboratoriais. A manutenção de adultos 
e criação de ninfas foram realizadas em vivário, em vidros cilíndricos com 12 cm de altura e 8 cm diâmetro, 
contendo no fundo uma camada de 2 cm de areia, granulação média, autoclavada. A temperatura ambiente foi 
mantida entre 25 e 27°C e a umidade do solo em tomo de 70%. A alimentação constituiu-se de folhas de alface, 
proteína de soja texturizada e ração para cães, fornecidas alternadamente a cada três dias. 

Os sons foram gravados em fita magnética SCOTCH, 219, tipo “low noise/high out put”. Utilizou-se 
para os registros gravador SONYTC-730 e microfone direcional SONY C-76, mantido à distância de 10 cm da 
superfície do solo. A estimulação para a produção de sons foi obtida mantendo-se a temperatura ambiente 
sempre acima dos 25°C, induzida com o uso de estufa nos dias mais frios. Um casal por vez, com alimentação, 
umidade e temperatura controladas, foi colocado em cubas de plástico com 30 cm de comprimento, 15 cm de 
largura e 5 cm de altura, contendo uma camada de 2 cm de areia no fundo. 

Os sons registrados foram analisados e grafados no Laboratório de Computação do IPCT. Utilizaram- 
se microcomputador IBMPC acoplado à osciloscópio digital “Tektronix Digitizing Oscilloscope 11402A” e 
impressora “Hewlett Packard Laser Jet series II”, monitorado pelo programa “ASYST” idealizado por MARIS 
& GLOCK (1990). 

Nos oscilogramas (plano dinâmico, amplitude x tempo) foram obtidos o número de pulsos de cada 
trinado, os intervalos e a longitude em centímetros de cada pulso. Nos espectros de freqüência (plano harmôni¬ 
co, amplitude x freqüência) , o valor em que a amplitude é máxima. De suas análises resultaram a estrutura 
dos trinados (número de pulsos de cada trinado) e os valores médios e/ou modais para freqüência de modula¬ 
ção de amplitude (taxa de pulsação), amplitude dos sons (intensidade) e freqüência portadora. 

A freqüência de modulação de amplitude foi obtida aplicando-se a seguinte fórmula, idealizada por F. 
S. Glock e M. B. Barros (com. pessoal): FMA = 127/d, onde d é a distância em centímetros de um pulso a 
outro, em aquisições realizadas à 10 ms/div; o valor 127 é uma constante derivada do tamanho do quadro 
obtido no osciloscópio em função do tempo. O valor resultante da aplicação desta fórmula é dado em Hertz 
(Hz) ou pulsos/s. A freqüência média de modulação de amplitude corresponde à média aritmética dos valores 
encontrados para cada pulso em cada oscilograma. A amplitude dos sons foi obtida aplicando-se a fórmula: 
I = 0,63.d.x, onde 0.63 é constante e representa o valor em centímetros de cada divisão do quadro obtido no 
osciloscópio; d é a longitude em centímetros de cada pulso exéa tensão de cada pulso em miliVolts (mV), 
tomada acima do eixo principal. A amplitude média de um trinado corresponde à média aritmética dos valores 
encontrados para cada pulso. 

As espécies foram identificadas com base na literatura e por comparação com espécimens identificados 
por D. A. Nickle ou T. J. Walker, ambos do DEUF. A sinonimia das espécies é apenas parcial para evitar 
compilação extensiva. 

As medidas, em milímetros, de comprimento e largura correspondem às dimensões entre os pontos 
mais distantes da estrutura, enquanto as distâncias interocular, interocelar e ocular-ocelar equivalem à menor 
distância entre elas e a distância interdactilal ao espaço entre as bases dos dáctilos tibiais. As abreviações 
usadas no texto referentes a estas medidas são os comprimentos: CAA (asa anterior); CAB (abdômen, livre dos 
cercos); CAE (área estridulatória = harpa); CAP (asa posterior); CC (corpo, livre dos cercos); CCE (cerco); 
CDI (dáctilo tibial inferior); CDS (dáctilo tibial superior); CDT1 (dáctilo tarsal 1); CDT2 (dáctilo tarsal 2); 
CFE (fila estridulatória); CEFA (espora fêmur anterior); CFP (fêmur posterior); CLTr (lâmina do trocanter); 
COC (ocelar); CP (pronoto); CTrA (trocanter anterior); DID (distância interdactilal); DIO (distância interocular); 
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DIOC (distância interocelar); DOOC (distância ocular-ocelar); FE (fila estridulatória). Larguras: LAA (asa 
anterior); LD1 (dáctilo tibial inferior); LDS (dáctilo tibial superior); LDT1 (dáctilo tarsal 1); LDT2 (dáctilo 
tarsal 2); LOC (ocelar); LP (pronoto); LTrA (trocanter anterior, tomada em tomo da linha mediana). A se- 
qüência das médias morfométricas é 9/ cf respectivamente; as das formas braquípteras são especificadas. 
Após cada média, entre parênteses, está indicado o valor do desvio padrão. 


Neocurtilla Kirby, 1906 

Cunilla SAUSSURE,1874 :341, non Oken, 1815; KIRBY, 1906 :2; CHOPARD, 1968 :454. 

Neocurtilla KIRBY, 1906 :2; CHOPARD, 1968 :454. 

Espécie-tipo. Gryllotalpa hexadactyla Perty, 1832, por designação de KIRBY, 1906. 

Redescrição. Fêmures anteriores dotados de espora basal arredondada provida de 
cerdas (fig. 6); margem posterior do último urostemito dos machos reta; aresta mesostemal 
proeminente desde a base; trocanter anterior médio ou pequeno, raramente excede meta¬ 
de do comprimento dos dáctilos tibiais, cultriforme ou lenticular, sem porção livre e 
lâmina cortante (fig. 6); 4 dáctilos tibiais, 2 superiores móveis, 2 inferiores fixos; tímpa¬ 
nos embutidos numa dobra da cutícula e perceptíveis apenas por uma fenda timpânica 
(fig. 6). Fêmures posteriores não ou raramente excedem a metade do comprimento do 
pronoto; garras glabras, somente no terço anterior pubescentes (fig. 9).Tégminas cobrem 
metade do comprimento do abdômen ou menos (exceto N. robusta sp.n.); nervuras da 
porção dorsal, nas fêmeas, distantes e irregulares; nervuras do campo lateral, tanto nos 
machos quanto nas fêmeas, convergem para a base das tégminas (figs. 7,8,12,18,24). Os 
cercos excedem o pronoto em comprimento. Nono segmento abdominal, às vezes tam¬ 
bém o 8 Q , guarnecido dorsalmente com 2 séries laterais transversas de longas cerdas 
dirigidas para dentro. 

Diagnose. Neocurtilla distingue-se de Giyllotalpa pela disposição diferente das 
nervuras do campo lateral das tégminas, pelo formato do processo basal dos fêmures 
anteriores e pela posição do trocanter anterior. Em Neocurtilla os ramos da Sc são muito 
curtos, irregulares e perpendiculares à borda da tégmina (figs. 7, 8); os fêmures anterio¬ 
res apresentam um processo basal curto e aproximadamente semicircular e o trocanter 
anterior não está exibido abaixo do processo do fêmur anterior (fig. 6). Em Gryllotalpa 
os ramos da_Sc são alongados, paralelos e mais ou menos convergentes para o ápice, os 
fêmures anteriores apresentam um processo basal curvado e agudo, em forma de lâmina 
e o trocanter anterior exibe-se abaixo do processo do fêmur anterior. 

Composição e distribuição. Neocurtilla hexadactyla (Perty, 1832), México, Anti¬ 
lhas e América do Sul; N. chiliensis (Saussure, 1861), Chile; N. cultriger (Uhlman, 1864), 
EUA (Califórnia) ;N. claraziana (Saussure, 1874), Argentina, Uruguai ;N. major (Saussure, 
1874), EUA (Illinois, Kansas); N. maranona (Scudder, 1875), Peru; N. devia (Saussure, 
1877), sul da África (Cabo, Lesoto); N. madecassa (Chopard, 1920), Madagascar; N. 
acutata (Chopard, 1929), Equador; N. robusta sp. n., sul do Brasil. 
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Chave para as espécies meridionais da América do Sul de Neocurtilla. 

1. Trocanter anterior grande e triangular; corpo robusto; largura do pronoto maior 
que 8 mm; tégminas maiores que metade do comprimento do abdômen; olhos 
circulares. N. robusta sp. n. 

Trocanter anterior pequeno e lenticular; corpo delgado; largura do pronoto 
menor que 7 mm; tégminas menores que metade do comprimento do abdô¬ 
men; olhos elípticos ou circulares...2 

2(1). Tíbias posteriores com 4 espinhos longos e delgados na metade distai da margem 
interna (CC 25 mm; CP 9 mm; tégminas lateralmente grisáceas; corpo amare¬ 
lo; protórax com linha mediana escura; dáctilos tarsais anteriores não 
emarginados na borda superior)... N. chiliensis (Saussure) 

Tíbias posteriores com 8 espinhos longos e delgados somente no ápice 
.3 

3(2). Dáctilos tibiais longos e delgados, com ápices agudos; machos e fêmeas com asas 
posteriores normais ou braquípteros; comprimento médio do corpo 27-32mm 
. N. hexadactyla (Perty) 

Dáctilos tibiais curtos com ápices obtusos; fêmeas braquípteras e machos geral¬ 
mente ápteros; comprimento médio do corpo 25 mm. N. claraziana (Saussure) 

Neocurtilla hexadactyla (Perty, 1832) 

(Figs. 1-18, 82-85) 

Gryllotalpa hexadactyla PERTY, 1832 :119, pr. 23, fig. 9, holótipo 9 procedente de Minas Gerais, Brasil (no 
NMBS, HORN& KAHLE, 1936); SCUDDER, 1869 :27, pr. 1, figs. 17, 37, 38; SAUSSURE, 1874 
:344, pr. 8 , fig. 22; GIGLIO-TOS, 1894 :43; 1895 :818; 1900 : 8 ; REHN, 1917 :118; LIMA, 1938 :175; 
SILVA et al., 1968 :9; BASTOS, 1977 :48. 

Neocurtilla hexadactyla ; KIRBY, 1906 :2; BRUNER, 1916 :351; REHN, 1917 b :118; HEBARD, 1924 :228; 
HAYSLIP, 1943 :44; CHOPARD, 1954 :14; 1968 :454, sinonimia completa; FOWLER, 1987a :284; 
FOWLER et al., 1985 :1076; 1986 :170; 1987c :470; FOWLER & PINTO, 1989 :144. 

Redescrição. Corpo alongado, delgado, superfície lisa, sem granulações eviden¬ 
tes. CC 29,93 (2,53) / 26,44 (2,91); braquípteros: CC 29,74 (3,44) / 26,37 (2,58). 

Coloração em geral ferrugínea, às vezes, testácea-clara. Nervuras das tégminas 
enegrecidas. Pronoto, às vezes, com manchas escuras próximas do ápice. 

Ocelos elípticos, planos, raramente convexos; COC 0,50 (0,09) / 0,50 (0,04); 
LOC 0,34 (0,05) / 0,32 (0,04); DIOC 0,91 (0,13) / 0,74 (0,08); DIO 2,04 (0,11) /l,82 
(0,12); DOOC 0,41 (0,05) / 0,36 (0,04) (figs. 1, 2). Nas formas braquípteras: ocelos 
circulares e convexos; COC 0,30 (0,04) / 0,27(0,05); LOC 0,22 (0,02) / 0,20 (0,03); 
DIOC 1,12 (0,06) / 0,95 (0,07); DIO 2,09 (0,09) / 1,82 (0,07); DOOC 0,46 (0,05) / 0,43 
(0,03) (figs. 15, 16). 

Pronoto arredondado, curto, forte, com cicatriz superficial, alongada e irregular, 
próxima ao meio; CP 8,02 (0,43) / 7,14 (0,41); LP 6,70 (0,35) / 5,99 (0,48) (figs. 3, 4). 
Formas braquípteras: CP 8,48 (0,47) / 7,41 (0,49); LP 7,00 (0,54)/6,05 (0,33) (figs. 10,11). 

Porção terminal do lado inferior do fêmur anterior com uma excisão cortante e 
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aguda, não muito profunda; CEFA 1,06 (0,13) / 0,90 (0,11) (fig. 6); braquípteros: 1,14 
(0,12) / 0,94 (0,07) (fig. 17). Trocanter anterior, pequeno, lenticular, proeminente, densa¬ 
mente coberto com cerdas; dáctilos tibiais divergentes, curvados para fora, os móveis 
ligeiramente para baixo, delgados, longos, similares, decrescentes em comprimento; 
dáctilos tarsais cultriformes, o 1 Q aproximadamente 2 vezes o comprimento do 2~\ o 2~ 
com a margem superior grande e abruptamente dirigida para a base; garras aciculares 
curtas, embotadas, igualando-se em comprimento à largura do 2- dáctilo lateral; tímpa¬ 
nos em fenda (figs. 6, 17). Fêmures posteriores alongados, margem anterior levemente 
curvada, a posterior reta; CFP 7,36 (0,41) / 6,71 (0,47); braquípteros: 7,05 (0,32) / 6,31 
(0,41); tíbias posteriores sem espinhos laterais na margem interna, com 8 espinhos apicais, 
4 longos no lado interno e 4 curtos externos; garras posteriores raramente igualando-se 
ao artículo tarsal terminal em comprimento, a interna ligeiramente maior (figs. 9, 13). 

Tégminas em repouso atingindo metade do CAB ou menos. FE dos machos apre¬ 
senta poucos dentes, bem distanciados (figs. 5, 14). Asas posteriores geralmente metade 
do CCE. CAA 10,89 (0,89) / 10,65 (0,86); LAA 6,01 (0,51) / 5,74 (0,69); FE 29 (2) 
dentes; CFE 2,04 (0,16); CAE 4,84 (0,28); CAP 23,46 (1,81) / 20,91 (2,52) (figs. 7, 8); 
braquípteras: CAA 8,09 (0,78) / 8,39 (0,70); LAA 4,42 (0,57) / 5,20 (0,55); FE 32 (2) 
dentes; CFE 1,88 (0,14); CAE 4,17 (0,26); CAP 2,45 (0,42)/ 2,34 (0,78) (figs. 12, 18). 

Abdômen com 9 Q , 8 Q e, às vezes, 7 Q segmentos fundidos dorsalmente e com fileiras 
laterais longitudinais de cerdas longas e escuras. Cercos mais longos que o protórax em 
comprimento; CCE 10,00 (1,21) / 10,32 (0,86); braquípteros: 9,17 (0,76) / 7,67 (0,58). 

Diagnose. N. hexadactyla (CC 32/27 em média) diferencia-se de N. claraziana 
pelos dáctilos tibiais longos, delgados de ápices agudos e, tanto machos como fêmeas 
com formas braquípteras. N. claraziana é menor, 25 mm em média, dáctilos tibiais ante¬ 
riores curtos e obtusos, fêmeas braquípteras e machos geralmente ápteros. 

Informações biológicas. Os adultos não se adaptaram bem às condições laboratoriais; 
as ninfas, porém, demonstraram maior adaptabilidade, tendo-se obtido emergência de 
adultos, após dois estádios a partir da data de coleta das ninfas. Todas as fontes alimenta¬ 
res fornecidas foram aceitas, com preferência da alface. Dados laboratoriais sobre os 
hábitos alimentares da espécie corroboram os de FOWLER et al. (1985, 1986) que con¬ 
sideram a espécie omnívora; observaram que, na natureza, compete com S. borellii pelo 
alimento disponível. Observou-se 2 posturas em laboratório, em janeiro, com 14 ovos 
cada uma; estes ovos são subesféricos e de coloração acastanhada, com diâmetros médi¬ 
os de 1,8 e 1,6 mm. HAYSLIP (1943) encontrou na natureza, de 30 a 70 ovos em cada 
célula de incubação e observou que a fêmea protege seus ovos e filhotes. FOWLER & 
PINTO (1989) observaram massas de ovos em câmaras, com 42 ovos, em média; após o 
período de incubação, em média 20 dias para o Brasil, a fêmea continua no ninho, cui¬ 
dando das ninfas por curto período. 

Informações ecológicas. E comum no Rio Grande do Sul, principalmente em áreas 
de horticultura e plantações de arroz. Em Mato Grande, Canoas, RS, onde a olericultura 
é a principal atividade econômica da região, demonstrou ser a espécie mais abundante, 
podendo causar prejuízos consideráveis, quando a densidade populacional é elevada, 
principalmente de setembro a maio; afeta o sistema radicular não somente durante a 
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alimentação mas, também, durante a escavação. A grande quantidade de formas com 
asas longas obtida nos meses de novembro e dezembro indica que existe pelo menos um 
pico de revoada. Esta observação é compatível com dados obtidos em Santana do Livra¬ 
mento, RS, e algumas localidades de São Paulo, onde ocorre somente um pico durante o 
ano todo, no final da primavera e início do verão (FOWLER, 1987a; FOWLER, et al., 
1987c). 

Informações sonográficas. N. hexadactyla, forma braquíptera, emitiu sons de cha¬ 
mada compostos por pulsos espaçados, com 14 (7) pulsos, em média. Afreqüência média 
de modulação de amplitude foi de 34,67 (7,65) Hz. A amplitude média foi de 0,99 (0,1) 
mV e a freqüência portadora média de 2,26 (0,24) kHz (figs. 82, 83). Os sons de 
cortejamento apresentaram-se com uma série de pulsos muito aproximados que podem 
ou não ser precedidos por pulsos espaçados; o trinado completo, em média, com 24 (5) 
pulsos; freqüência média de modulação de amplitude de 58,62 (7,82) Hz; amplitude média 
de 0,79 (0,2) mV e a freqüência portadora média de 2,07 (0,23) kHz (figs. 84, 85). Sons 
de chamada e cortejamento diferenciaram-se sonograficamente pelo número de pulsos 
por trinado e freqüência média de modulação de amplitude, maiores nos últimos. A fre¬ 
qüência portadora foi praticamente a mesma para ambos os tipos de sons, com variação 
não significativa; o mesmo aconteceu com os valores para amplitude dos sons (figs. 82- 
85). 


Material examinado. BRASIL. Rio de Janeiro: Jacarepaguá, 1 d 1 , 29,11.11.1979, K.Zanolcol. (MCNZ). 
Santa Catarina: Palhoça, 1 9,30.X.1990, M.A.R. Pagani col. (MCPU). Rio Grande do Sul: Passo Fundo, 1 
9,05.XI.1977.D.A. Gradin col. (CNPT); 1 9,22.XII.1977, D.A. Gradin col. (CNPT); Serro Azul (atual Cerro 
Largo), 29,1.1931, Pe. Buck col. (MAPA); 1 9, X.1938, Pe. Buck col. (MAPA);Torres, 1 9,09.XII. 1964, Pe. 
Buck col.(MAPA); ld, 1 9,04.XII. 1964, Pe. Buck col.(MAPA); Teotônia, 19,02.XI.1984, K. L. Genrch col. 
(FAVU); Santa Cruz do Sul, 1 9,24.XI.1990, C. L. Schmidt col. (MCPU); Santa Maria, 19,11.X.1990, J. Mó 
col. (DFCS); 19,28.X.1990, D.R. Urquhart col. (DFCS); 1 9 , 13.III.1977, F. A. Braga col. (DFCS); 19 , 
07.X. 1990, J. C. Betai col. (DFCS); VenâncioAires, 1 d 1 ,28.X.1989, E. Hinterholz col. (MCPU); Charqueadas, 
4 9,15.XI.1941, Pe. Buck col. (MAPA); São Jerônimo, 1 d , 11.XI.1940, Pe. Buck col. (MAPA); (Fazenda 
Capão), 1 d, 03.XI. 1982, M.E.L.de Souza col. (MCNZ); Osório,49, 14.11.1988, C.N. Nunes col. (MCPU); 1 
9, 11.XI.1990, C.N.Nunes col. (MCPU); Tramandaí, 29,15.XI.1990, E. Corseuil col. (MCPU); Gravataí, 1 9, 
25.IX.1989, A. Prusel col. (MCPU); Sapiranga (Picada Verão), 1 9, 08.XI.1989, R. Porcher col.(MCPU); São 
Leopoldo, 19. VI. 1940, Pe. Buck col. (MAPA); 1 9, III. 1948, Pe. Buck col. (MAPA); Canoas, 7 9, X.1956, G. 
Zauza col.(MCNZ); Canoas (Mato Grande), 2 d , 19, 09.VI. 1989, V.L.C.-Lascombe col. (MCPU); 1 9 , 
30.IV.1990, V.L.C.-Lascombe col. (MCPU); 1 9,18.V.1990, P.R. Silva col. (MCPU); 1 d , 10.VI.1990, M.G. 
Lascombe col. (MCPU); 3 d, 08.VII.1990, P.R. Silva col.(MCPU); 2 d , 36 9, 18.XI.1990, M.G. Lascombe 
col. (MCPU); 9 d , 33 9,24.XI.1990, V.L.C.-Lascombe col. (MCPU); 4 d , 26 9,01.XII. 1990, A.T.Silva 
col.(MCPU); 4 d, 179,06.XII.1990, A.T. Silva col. (MCPU); Cachoeirinha (Estação Experimental do Arroz), 
2 9,22.XI.1980, M.H. Galileo col.(MCNZ); 1 d , 2 9 , 12.XII.1980, M.E.L. Souza col. (MCNZ); 2 9 , 
21.XII. 1980, M.H. Galileo col.(MCNZ); Porto Alegre, 1 9,24.XI.1942, J.P. da Costa Neto col.(IPAG); 1 9 , 
09.X. 1961, A.C.Fonseca col.(FAVU); 1 9 , 10.III.1966, A.Franson col.(FAVU); 19,05.V.1964, Grillo col. 
(FAVU); 1 9, 30.XI.1932, Pe.Buck col. (MAPA); 1 9,27.11.1935, Pe.Buck col. (MAPA); 12.XII. 1988, 1 9, 
M.A.R. Garcia col.(MCNZ); 1 9,29.XI.1983, L. Jantsch col. (MCPU); 1 9,10.XI1.1989, N.A. Oliveira col. 
(MCPU); 1 d , 05.V. 1991, V.L.C.-Lascombe col. (MCPU); 1 d , 15.XI.1989, V.L.C.-Lascombe col. (MCPU); 
1 9,17.XI.1957, D.C. Radaelli col. (FAVU); 19, XII. 1935, Pe. Buck col. (MAPA); Viamão ld, 23/25.XI. 1979, 
H.A.Gastal col. (MCNZ); 1 9,23/25.XI.1979, M.E.L. de Souza col. (MCNZ); 3 9,28/29.XI.1979, M.H. 
Galileo col. (MCNZ); Guaíba, 1 d ,3 9,04.XII.1953, D.C. Redaelli col. (IPAG); 1 9 , 15.XII.1989, G.S. 
Carvalho col.(MCPU); 3 9, XI. 1990, G.S. Carvalho col. (MCPU); (Arroio Petim), 1 9,11.1962, Pe.Buck col. 
(MAPA); Barra do Ribeiro, 1 9,02.XI.1989, M.Lucia col. (MCPU); Arroio Teixeira, 19,19.11.1985, F.C. Qua- 
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dros col. (MCPU); Pelotas, 19,11 .IX. 1979, Fuggine col. (F7PU); Rio Grande (Estação Ecológica do Taim), 
4 9 , 13.X1.1985. A. Lise col. (MCNZ); 3 9,01.XII. 1986, M. Rosenau col. (MCNZ); 19,01. XII. 1986, A.D. 
Brescovit col. (MCNZ); 9* , 02.X1I.1986, M C. Moraes col. (MCNZ); Santo Ângelo, 19, 18.XI.1989 (FZPU); 
São Borja, 1 9,04 XJ.1989 (FZPU); Alegrete, 1 9,20.XII.1990 (FZPU); Giruá, 1 9,02.XI.1989 (FZPU); 
Itaqui, 1 , 16.XI.1989 (FZPU); Uruguaiana, l 9 , 14.VI1I.1985, Colussi col. (FZPU); 1 9,09.X1.1987, 

Marcos col. (FZPU); 1 9,29.XI.1987, J R. Stumm col. (FZPU). ARGENTINA. Misiones: Garabi, 1 9,05. 
V. 1989 (MCPU). 

Distribuição. Américas do Norte, Central e do Sul: Estados Unidos, México, Anti¬ 
lhas, Suriname, Colômbia, Equador, Peru, Bolívia, Brasil (AM, PA, CE, BA, MS, MG, 
RJ, SP, SC, RS), Argentina até Província de Santa Fé. 

Neocurtilla robusta sp. n. 

(Figs 19-24, 80) 

Etimologia. O nome específico é um adjetivo alusivo ao aspecto robusto do corpo, 
em especial das tíbias anteriores. 

Descrição (holótipo o). Coloração geral ferrugínea-escura e sem manchas; cabeça 
mais escura que o pronoto. 

Ocelos sub-rotundos, pequenos, distantes do olho adjacente por cerca de 3 vezes 
seu comprimento e do outro ocelo por aproximadamente 5 vezes seu comprimento; olhos 
não muito grandes, distantes um do outro por cerca de 4 vezes sua largura (fig. 21). 

Corpo grande e robusto, superfície pubescente (fig. 80). Pronoto alongado, retan¬ 
gular, com 2 cicatrizes alongadas e longitudinais em tomo da linha mediana (fig. 23). 

Pernas anteriores grandes, robustas; trocanter grande, triangular; espora do fêmur 
arredondada e com cerdas fortes. Dáctilos tibiais fortes e alargados na base, os móveis 
alongados e obtusos no ápice, o 1 Q pouco maior que o 2 Q ; os imóveis mais curtos, cerca de 
2/3 do comprimento do 1 Q , o 3 Q mais longo que o 4 Q . Fenda timpânica alongada, visível 
dorsalmente. Primeiro tarsômero curto, lâmina robusta, larga na base e relativamente 
alongada; 2 q tarsômero curto, estreito, sua lâmina mais larga que o artículo, cerca de 1/3 
da largura e do comprimento do 1 Q ; último tarsômero cilíndrico, garras aciculares, 1/3 
mais longas que o comprimento do tarsômero. Primeiro tarsômero das pernas médias e 
posteriores não muito longo, 2 Q igual à metade do comprimento do 1-, 3 Q aproximada¬ 
mente igual ao 1 Q ; garras em ambas aciculares, menores que o comprimento de seu artí¬ 
culo (figs. 19-20). Fêmures posteriores alongados e relativamente estreitos; tíbias poste¬ 
riores sem espinhos na margem interna, mas com 8 espinhos no ápice, 4 curtos externos, 
4 longos internos (fig. 22). 

Tégminas largas, cobrem cerca de 3/4 do comprimento do abdômen; asas posteri¬ 
ores longas, atingem o ápice dos cercos (figs. 24, 80). 

Abdômen alongado, robusto; lados do último e penúltimo urostergitos com fileira 
transversa de cerdas longas dirigidas medianamente. Cercos alongados, mais longos que 
o comprimento do pronoto (fig. 80). 

Dimensões: COC0,38; LOCO,25; DIOC 1,50; DIO 2,75; DOOC 0,70; CP 10,00; 
LP 8,8; CAA 13,00; LAA 6,0; CAP 24,44; CEFA 1,08; CFP 9,9; CAB 12,62; CCE 
13,00; CC 26,52. 

Variação. Algumas manchas irregulares pouco mais escuras no pronoto, acima das 
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cicatrizes medianas, e na face externa dos fêmures posteriores. Margem interna das tíbias 
posteriores inerme ou no terço terminal com 1 ou 2 espinhos curtos. COC 0,33 (0,05); 
LOC 0,26 (0,04); DIOC 1,45 (0,07); DIO 2.64 (0,06); DOOC 0,67 (0,05); CP 10,17 
(0,56); LP 8,63 (0,55); CAA 13,86 (0,68); LAA 5,73 (0,88); CAP 24,17 (0,75); CEFA 
1,02 (0,06); CFP 9,67 (0,43); CCE 13,60 (1,95); CAB 13,87 (0,95); CC 29,36 (2,60). 

Diagnose. N. robusta sp. n. distingue-se de N. hexadactyla por seu aspecto desen¬ 
volvido e robusto, trocanter anterior grande, triangular, espora do fêmur anterior maior, 
DIOC, DIO e DOOC maiores, pronoto grande, largo, subquadrangular e tégminas mais 
alongadas, cobrindo 3/4 do comprimento do abdômen. N. hexadactyla tem corpo delga¬ 
do, trocanter anterior lenticular, pronoto curto, forte e arredondado, COC e LOC maiores 
(formas de asas longas) ou menores (formas braquípteras) e tégminas cobrem apenas 
metade do comprimento do abdômen. 

Material-tipo. BRASIL. Rio Grande do Sul. São Francisco de Paula, holótipo 9 ,1. 1935, Pe. Buck 
col., à seco, MAPA 7419. Parátipos: 3 9 , mesmos dados do holótipo, MAPA 7388, MAPA 7392, MAPA 7413; 
2 9 , 20.1.1942, Pe. Buck col., MAPA 7406, MCPU 1977 (ex-MAPA, 7421). 

Scapteriscus Scudder, 1868 

Scapteriscus SCUDDER, 1868 :385; 1869 : 6 ; SAUSSURE, 1874 :366; GIGLIO-TOS, 1894 :43; KIRBY, 
1906 :1; BRUNER, 1916 :1; CHOPARD, 1968 :457;TOWNSEND, 1983 :179; GOROKHOV, 1984: 1645. 

Espécie-tipo. Gryllotalpa oxydactyla Perty,l 832, por designação de KIRBY, 1906. 

Redescrição. Margem posterior do último urostemito do macho com proeminência 
central robusta, triangular (exceto em S. borellii e S. riograndensis sp. n., reta e contí¬ 
nua). Aresta mesosternal obsoleta ou limitada à porção posterior do segmento. Trocanter 
anterior largo, porção livre igualando-se em comprimento aos dáctilos tibiais (raramente 
tão longo, em S. oxydactylus ), com lâmina cortante na porção inferior e aproximadamen¬ 
te a mesma largura do ápice à base (fig. 31). Tíbias anteriores com 2 dáctilos, móveis (fig. 
31). Tímpanos expostos na parte dorsal das tíbias anteriores; em S. oxydactylus existe 
uma dobra bem acentuada da cutícula, mas esta nunca se fecha para formar uma fenda 
como em Neocurtilla (figs. 30, 44). Fêmures posteriores mais longos que o protórax 
(exceto em S. mexicanus , aproximadamente iguais e, em S. abbreviatus , mais curtos, 
devido ao comprimento não usual do pronoto). Ápices do 1 Q artículo dos tarsos posterio¬ 
res com um espinho de cada lado aguçado, robusto, o interno mais longo. Comprimento 
dos artículos tarsais em conjunto igual à largura do pronoto; apenas o terço terminal das 
garras tarsais posteriores glabro (fig. 26). Tégminas cobrem 2/3 do abdômen ou mais 
(exceto em S. abbreviatus e S. variegatus , onde são mais curtas); nervuras das porções 
dorsais, nas fêmeas, aproximadas e regulares (figs. 32, 39). Cercos não tão longos quanto 
o pronoto (exceto em S. oxydactylus). Segmentos abdominais terminais sem fileiras de 
cerdas dorsais. 

Diagnose. Scapteriscus caracteriza-se por apresentar apenas 2 dáctilos tibiais e es¬ 
pora basal da perna anterior, inserida no trocanter (fig. 31). 
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Composição e distribuição. Scaptehscus didactylus (Latreille, 1804), Américas 
Central e do Sul; S. oxydactylus (Perty, 1832), Peru, Bolívia, Brasil, Argentina; S. 
tetradactylus (Perty, 1832), Peru, Bolívia, Argentina; S. mexieanus (Burmeister, 1838), 
México, Costa Rica, Colômbia, Brasil; S. vahegatus (Burmeister, 1838), Honduras, Co¬ 
lômbia; S. parvipennis (Serville, 1839), Colômbia; S. abbreviatus Scudder, 1869, Brasil; 
S. teimis Scudder, 1869, Nordeste do Brasil; S. vicinus Scudder, 1869, Américas Central 
e do Sul; S. borellii Giglio-Tos, 1894, Brasil, Paraguai, Argentina; S. leptodactylus Chopard, 
1928, índia, este do Paquistão; S. imitatus Nickle & Castner, 1984, Porto Rico, Venezuela, 
Equador, Brasil; S. riograndensis sp. n., sul do Brasil. 

Chave para as espécies de Scapteriscus (exceto S. leptodactylus) 


1. Tégminas menores ou iguais a metade do comprimento do abdômen.2 

Tégminas mais longas que a metade do comprimento do abdômen.4 


2(1). Asas posteriores vestigiais; (pronoto oval, mais longo que os fêmures pos¬ 
teriores, de coloração acastanhada ou acinzentada, com várias pintas claras 


e algumas escuras em tomo da linha mediana). S. abbreviatus Scudder 

Asas posteriores abreviadas.3 


3(2). Asas posteriores aproximadamente tão longas quanto as tégminas. 

. S. parvipennis (Serville) 

Asas posteriores com comprimento 1,5 vezes o das tégminas . 

..... S. variegatus (Burmeister) 

4(1). Tégminas cobrindo aproximadamente 3/4 do comprimento do abdômen.5 

Tégminas cobrindo quase totalmente o abdômen; (corpo robusto, comprimento 
do corpo/largura do pronoto menor que 4).11 

5(4). Distância interdactilal menor que metade da largura do dáctilo inferior.6 

Distância interdactilal maior que metade da largura do dáctilo inferior.7 

6(5). Distância ocular-ocelar subigual ao comprimento do ocelo; distância interocular 
2,0 mm ou mais; ocelos aproximadamente circulares; distância interocelar 
maior que 1,0 mm, cerca de 2,5 vezes o comprimento ocelar; dáctilos tibiais 
muito aproximados, distância interdactilal quase imperceptível (0,05-0,15 mm); 

freqüência média dos sons 3,2 kHz. S. vicinus Scudder 

Distância ocular-ocelar menor que o comprimento do ocelo; distância interocular 
menor que 2,0 mm, raramente maior; ocelos elípticos; distância interocelar 
menor que 1,0 mm (0,8-1,0 mm), menor que 2 vezes o comprimento do ocelo; 
distância interdactilal não tão estreita (0,15-0,3 mm); freqüência média dos 
sons 4,3 kHz. S. imitatus Nickle & Castner 

7(5). Distância interdactilal aproximadamente igual à largura do dáctilo inferior 

. 8 

Distância interdactilal menor que a largura do dáctilo inferior.9 
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8(7). Ápice da lâmina do trocanter em gancho. S. tenuis Scudder 

Ápice da lâmina do trocanter truncado; (último tarsômero posterior largo, largura 
igual a metade do comprimento; distância ocular-ocelar menor que a largura 
do ocelo). S.mexicanus (Burmeister) 

9(7). Distância ocular-ocelar igual ou menor que a largura do ocelo.10 

Distância ocular-ocelar maior que a largura do ocelo; (lâmina do trocanter truncada 
no ápice; pronoto de coloração marrom ou cinza-escuro dorsalmente e clara 
nos lobos, podendo ser uniforme, com quatro pintas claras formando os 
cantos de um trapézio ou com manchas claras alargadas contíguas com a 

coloração clara dos lobos; freqüência média dos sons 2,7 kHz) . 

. S. borellii Giglio-Tos 

10(9). Distância ocular-ocelar aproximadamente a largura do ocelo; comprimento 
ocelar ± 0,65 mm; distância interocelar maior que 1,0 mm; distância interocular 
maior que 2,2 mm; ápice da lâmina do trocanter arredondado; coloração do 
corpo castanho-escuro; pronoto quadrangular, marrom-escuro, uniforme ou 
com 4 pintas claras em tomo linha mediana formando os ângulos de um 

quadrado; freqüência média dos sons 3,2 kHz . S. didactylus (Latreille) 

Distância ocular-ocelar menor que a largura do ocelo; comprimento ocelar 0,45- 
0,55 mm; distância interocelar 0,8-1,0 mm; distância interocular 1,6- 2,0 mm; 
ápice da lâmina do trocanter truncado; coloração do corpo muito clara; pronoto 
sub-retangular, uniforme ou com manchas escuras em tomo da linha mediana; 
freqüência média dos sons 2,0 kHz . S. riograndensis n. sp. 

11(4). Ápice da lâmina do trocanter subtruncado e curvado para fora; pronoto oval com 
algumas manchas escuras em tomo da linha mediana; coloração do corpo 
testácea-clara; (CC 40-50 mm; fêmures posteriores com uma mancha escu¬ 
ra distai e outra obsoleta no centro; ocelos elípticos). 

. S. oxydactylus (Perty) 

Ápice da lâmina do trocanter arredondado; pronoto quadrangular de coloração 
testácea com manchas mais escuras em tomo da linha mediana; (distância 
ocular-ocelar aproximadamente igual à largura do ocelo; distância interdactilal 
aproximadamente igual à metade da largura do dáctilo inferior; fila estridulatória 
com mais de 90 dentes, muito aproximados). S. tetradactylus (Perty) 

Scapteríscus abbreviatus Scudder, 1869 

(Figs. 25-31) 


Scapteríscus abbreviatus SCUDDER, 1869 :14, pr. 1, figs. 8, 20, holótipo $ , Pernambuco, Brasil, J.C. 
Fletcher col., MCZC; GIGLIO-TOS, 1897 :46; KIRBY, 1906 :2; REHN & HEBARD, 1916 :277, pr. 14, 
figs. 17-19; CHOPARD, 1968 :459; BASTOS, 1977 :48; SANTOS et al., 1977:53; NICKLE & CASTNER, 
1984 :457; FOWLER et al., 1986 :160; FOWLER, 1988 :4, fig. 1. 

Redescrição. Coloração acastanhada, escura dorsalmente, fulvo-clara inferiormen¬ 
te, amplamente manchada com pintas fulvo-pálidas; no tórax com pintas laterais gran- 
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des; sobre o abdômen com fileiras inconspícuas de pintas medianas e submedianas e uma 
fileira lateral mais larga de pintas claras. Cabeça enegrecida, com faixa estreita, clara ao 
redor dos olhos e uma larga entre os olhos; com listras fulvo-pálidas laterais, medianas e 
submedianas. Pronoto com pintas claras e escuras em tomo da linha mediana (fig. 25). 
Nervuras das tégminas fulvo-escuras, escuras ao longo da junção das áreas média e 
costal e na união de muitas nervuras próximas da borda interna, nos machos. 

Corpo curto; CC 21,52; CAB 10,68. 

Ocelos pequenos, circulares, subplanos, distantes do olho adjacente por duas 
vezes seu diâmetro e do outro ocelo por aproximadamente cinco vezes seu diâmetro; 
COC 0,10; DIOC 1,07; DIOC 1,72; DOOC 0,32 (fig. 27). 

Pronoto ovóide, muito longo em relação ao comprimento do corpo; CP 8,70; LP 
6,40 (fig. 25). 

Trocanter anterior longo, reto, com ângulo externo inferior um pouco torcido para 
fora; ângulos superior e inferior aproximadamente paralelos, arredondados na extremi¬ 
dade; CTrA 3,95 e LTrA 0,80. Lâmina do trocanter curta e arredondada no ápice; CLTr 
1,00 (fig. 31). Margem inferior do trocanter irregularmente armada com espinhos delga¬ 
dos. Dáctilos tibiais curvados um pouco para fora, o superior levemente para baixo, ligei¬ 
ramente divergentes, longos, não delgados; o inferior tão robusto quanto o superior, mo¬ 
deradamente arredondados no ápice; CDS 2,90 e LDS 0,80; CDI 2,25 e LDI 0,75. Dáctilos 
tibiais separados na base por mais da metade da largura do dáctilo inferior; DID 0,45. 
Dáctilos laterais do tarso, especialmente o superior, longos, delgados; o superior reto, o 
inferior curvado um pouco para cima; CDT1 1,75 e LDT1 0,60; CDT2 1,00 e LDT2 
0,40. Garras aciculares, longas, delgadas, a superior ligeiramente maior, cerca de 3/4 o 
comprimento do último tarsômero (fig. 31). Tímpanos quase que totalmente expostos, a 
margem da cutícula muito estreita (figs. 30, 31). Margem interna da tíbia posterior com 
quatro espinhos longos e delgados, que aumentam em comprimento em direção ao ápice 
da tíbia; o ápice é também armado com 1 espinho curto e 2 longos no lado interno e 3 
curtos no lado externo. A garra interna, pouco mais longa, é igual em comprimento ao 
último tarsômero (fig. 26). 

Tégminas extremamente curtas, em repouso atingem a metade das tíbias posterio¬ 
res (fig. 29); CAA 6,80 e LAA 4,60. FE com muitos dentes, muito aproximados, 76 no 
exemplar examinado; CFE 2,00; CAE 2,50; (fig. 28). Asas posteriores abortivas, não 
excedendo a metade do comprimento da tégmina; CAP 3,00. 

Margem posterior do último urosternito do macho com uma proeminência central 
triangular. Cercos com aproximadamente 2/3 do comprimento do pronoto; CCE 4,80. 

Diagnose. S. abbreviatus diferencia-se facilmente das demais, pelo tamanho rela¬ 
tivo do pronoto, maior que o comprimento dos fêmures posteriores, associado ao tímpa¬ 
no exposto, tégminas curtas e padrão de manchas circulares do pronoto (fig. 25). 

Informações biológicas e ecológicas. De acordo com FOWLER et al. (1985) é 
principalmente herbívora. Abundante em todo litoral brasileiro, com distribuição geral¬ 
mente restrita ao litoral, desde MA até RS (FOWLER, 1988 e H.G. Fowler com. pesso¬ 
al), foi encontrada também no interior de SP (FOWLER et al., 1986). Vive sobretudo na 
areia e nas frestas entre pedras de calçamento das cidades praianas (H.G. Fowler com. 
pessoal). 
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Informações sonográficas. Não se tem conhecimento sobre sons de chamada, em¬ 
bora os machos possam produzir um som de cortejamento especial, definido como, “ran- 
ge-close courtship song” (NICKLE & CASTNER, 1984). FOWLER et al. (1986) tam¬ 
bém observaram que não existe o chamado característico dos machos para atrair as fême¬ 
as. 


Material examinado. BRASIL. São Paulo: Bertioga, 1 $ , 06.11.1984, H. G. Fowler col., T. J. Waíker, 
det., MCPU 1669 (ex-CPHF 0304-1). 

Distribuição. Américas do Norte, Central e do Sul: desde Flórida e Geórgia (EUA), 
México, Antilhas, Bolívia, Brasil (MA, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, ES RJ, SP, SC, 
RS), Paraguai e norte da Argentina, até a Província de Tucumán. 


Scapteriscus borellii Giglio-Tos, 1894 

(Figs. 32-43, 88-93) 


Scapteriscus borellii GIGLIO-TOS, 1894 :45, figs. 12, 15, síntipos, 1 d* e 1 9, Alfredo Borelli col., de Colonia 
Riso, próximo ao Rio Apa, Paraguai (no MIZT, HORN & KAHLE, 1935); 1897 :46; REHN, 1913 :376; 
1915 :289; 1917 ; 122; REHN & HEBARD, 1916 :280; BRUNER, 1916 :352 (chave), :353; 
HEBARD, 1924 :225; CHOPARD, 1956 :243; 1968 :458; SILVA et al., 1968 :10; NICKLE & CASTNER, 
1984 :461; FOWLER et al., 1985 :1076; 1986 :162; FOWLER et al., 1987a :284; 1987b :44; 

FOWLER,1988:5, fig. 2. 

Scapteriscus acletus REHN & HEBARD, 1916 :279, pr. 14, figs. 8-11, holótipo cJ* e alótipo 9, Hardville, 
Ware Country, Geórgia, EUA, 15.V.1915, M. Hebard col., em horta, o õ Coleção Hebard n s 406 (no 
ANSP, HORN & KAHLE, 1935); parátipos: 26Ue 25 9, 15-31.V.1915, W. Walker col., mesma localida¬ 
de; HAYSLIP,1943 :33; CHOPARD, 1968 :459; ULAGARAJ & WALKER, 1973 :1278; 1975 :530; 
ULAGARAJ, 1976 :299; BASTOS, 1977 :48; NICKERSON et al., 1979 :438; FORREST, 1983 :797; 
NICKLE & CASTNER, 1984 :460; BENNET-CLARK, 1987 :383. Syn. n. 

Redescrição. Cabeça escura com três listras longitudinais claras; corpo cinza-escu¬ 
ro, inferiormente fulvo-testáceo. Pronoto cinza-escuro, uniforme ou manchado ou com 4 
pontos claros, lateralmente pálido nos lobos; com polimorfismo quanto ao padrão de 
coloração do pronoto, existindo as formas escura ou uniforme (“dark”) (fig. 40), man¬ 
chada (“mottled”) e a forma com 4 pontos claros, formando os cantos de um trapézio 
(“four dott”) (fig. 38). Fêmures posteriores com manchas escuras e padrão característico 
(figs. 33, 41). 

Corpo alongado; CC 27,85 (2,22) / 28,55 (2,98). 

Ocelos elípticos, distantes um do outro por uma a 1,5 vezes seu diâmetro maior e, 
do olho adjacente, por um espaço maior que o diâmetro menor do ocelo (fig. 36); COC 
0,42 (0,05)/ 0,41 (0,04); DIOC 0,99 (0,08) / 0,98 (0,08); DIO 1,79 (0,12) / 1,84 (0,11); 
DOOC 0,23 (0,03) / 0,25 (0,03). 

Pronoto retangular; CP 7,92 (0,65) / 8,87 (0,86); LP 6,27 (0,43) / 6,97 (0,65) (figs. 
38, 40). 

Trocanter anterior alongado, lâmina alongada estendendo-se por 3/4 da porção li¬ 
vre, ápice reto ou truncado; CTrA 4,13 (0,44) / 4,54 (0,34); LTrA 0,98 (0,18) / 1,10 
(0,15); CLTr 1,28 (0,16) / 1,45 (0,20). Dáctilos tibiais longos, delgados, separados na 
base por um espaço maior que a metade da largura do dáctilo inferior (figs. 37,43); CDS 
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2,97 (0,50) / 2,91 (0,28); LDS 0,84 (0,09) / 0,89 (0,08); CDI 2,36 (0,45) / 2,35 (0,21); 
LDI 0,78 (0,12)/0,91 (0,11); DID 0,41 (0,07) / 0,54 (0,08); CDT1 1,94 (0,35) / 2,00 
(0,25); LDT1 0,71 (0,11) / 0,68 (0,08); CDT2 1,24 (0,28) / 1,35 (0,10); LDT2 0,32 
(0,07) / 0,42 (0,07). Tímpanos bem visíveis, em vista dorsal, com aproximadamente 3/4 
de seu diâmetro exposto (fig. 34). Margem interna das tíbias posteriores com 5 espinhos 
longos, delgados; ápice com 3 espinhos longos no lado interno e 3 curtos no lado externo 
(figs. 33, 41). CFP 9,09 (0,63) / 9,28 (0,62). 

Tégminas cobrindo 3/4 do abdômen; CAA 14,67 (0,97) / 15,20 (1,28); LAA 6,34 
(0,54) / 6,86 (0,76). Presença de nervuras transversais entre o espaço interno das nervuras 
médias e mediastinas nas tégminas das fêmeas (figs. 32, 39, 42). FE com 66 (5) dentes 
(fig. 35); CFE 2,58 (0,18); CAE 4,25 (0,29) (fig. 32). Asas posteriores atingindo além 
das extremidades dos cercos; CAP 20,52 (1,34) / 20,57 (1,70). 

Ultimo urosternito do macho reto, sem proeminência, em sua margem posterior. 
Cercos com aproximadamente 2/3 comprimento do pronoto; CCE 5,89 (0,68) / 6,30 
(0,74). 

Diagnose. S. borellii diferencia-se de S. vicinus e S. didactylus pela distância 
interdactilal que é maior e pelo ápice truncado da lâmina do trocanter; de S. riograndensis , 
pelos ocelos menores, pela distância ocular-ocelar maior, pela coloração mais escura e 
padrão de manchas característico do pronoto e dos fêmures posteriores. Separa-se de 
todas pelas freqüências portadora e de modulação de amplitude do som de chamada. 

Informações biológicas. Em laboratório observou-se a cópula: o macho emite sons 
de cortejamento incessantemente movimentando-se dentro do túnel; a fêmea, também 
dentro do túnel, vai se movimentando até colocar-se sobre o macho; ao atingir esta posi¬ 
ção, que dura poucos segundos, o macho libera uma porção de sêmen que a fêmea reco¬ 
lhe abrindo as valvas de seu aparelho genital; após a cópula o macho cessa a emissão de 
sons. As fêmeas realizaram posturas no período de dezembro a fevereiro. Em 4 posturas 
foram colocados 12, 16, 18, e 23 ovos de contorno elíptico e coloração leitosa ou 
acinzentada, com diâmetros médios de 2,6 e 1,6 mm. De acordo com HAYSLIP (1943) 
fêmeas de S. acletus põem 1 a 50 ovos, 22 em média, por célula de incubação e, como 
característica, não cuidam seus ovos e filhotes. Observou-se que as ninfas, ingerem as 
exúvias após a muda. Após o período de acasalamento, que pode durar até uma semana 
com os machos produzindo sons de cortejamento, as fêmeas, via de regra, matam os 
machos e os devoram, confirmando o canibalismo observado por FOWLERet al. (1987a), 
fator de mortalidade natural importante na espécie. Por esta razão tomou-se necessária a 
criação individualizada e a manutenção controlada de casais. 

Informações ecológicas. Espécie abundante em todo Rio Grande do Sul. Em cole¬ 
tas realizadas no distrito de Mato Grande, município de Canoas, RS, em área de 
horticultura, foi a segunda mais abundante. E comum também em floriculturas e nas 
proximidades de pequenos lagos, rios e lagunas das praias. De acordo com FOWLER et 
al. (1985), a espécie é principalmente omnívora, a maior parte de sua dieta composta de 
partes animais. Observou-se, ainda, que esta espécie foi a que melhor se adaptou às con¬ 
dições laboratoriais, aceitando bem o alimento que pode ser fornecido a cada dez dias. 
Foram encontrados, na natureza, muitos exemplares enterrados em amontoados de adu- 
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bo de origem animal, convivendo com grandes ninhos de formigas lava-pés. FOWLER 
et al. (1987b) já haviam observado o hábito predatório de S. borellii sobre Solenopsis sp. 
(Hymenoptera, Myrmicinae). Encontrou-se, ainda, cicindelíneos (Coleoptera, Carabidae) 
em suas galerias, em concordância com observações realizadas pelos autores. 

Informáções sonográficas. Em 47 casos gravados, os sons de chamada foram pro¬ 
duzidos, em média a cada 2 min. podendo variar os intervalos entre 45 s e 8 min. Esses 
sons apresentaram trinados completos com média de 8,6 pulsos e modas em 4 e 6 
pulsos, podendo, no entanto, apresentarem até 22 pulsos. A freqüência média de modu¬ 
lação de amplitude foi de 53,3 Hz, com modas em 50 e 52 Hz. A freqüência portadora 
média foi de 2,78 kHz, com moda em 2,8 kHz e a amplitude média de 3,65 (2,2) mV 
(figs. 88-91). Os sons de cortejamento apresentaram trinados com 9,15 pulsos, em mé¬ 
dia, estando o valor modal em 10 pulsos. A freqüência média de modulação de amplitude 
destes sons foi de 79,93 Hz, com modas em 79 e 81 Hz. A freqüência portadora média 
foi de 2,74 kHz, com moda em 2,7 kHz, praticamente a mesma dos sons de chamada. Os 
sons de cortejamento apresentaram, em média, 3,7 trinados/s, ou seja, o ritmo dos sons de 
cortejamento é muito mais rápido que aquele dos sons de chamada (figs. 92, 93). As 
diferenças entre sons de chamada e cortejamento encontram-se basicamente na estrutura 
dos trinados e nos valores da freqüência de modulação de amplitude, seja pelo número de 
pulsos de cada um, seja pelo ritmo com que estes trinados são emitidos. 

Discussão. NICKLE & CASTNER (1984) discutiram a provável sinonímia de S. 
borellii e S. acletus Rehn & Hebard, 1916 mas propuseram que ambas fossem conside¬ 
radas espécies distintas, uma vez que formas manchadas, que acreditavam ser comuns no 
sul da América do Sul, não foram capturadas em experimentos realizados na Argentina 
com armadilhas sonoras. Admitiram, porém, que a espécie foi transportada do sul até o 
norte da América do Sul e introduzida até o sul dos EUA, onde tomou-se praga para 
agricultura. O fato de espécimens manchados não terem sido coletados na ocasião, pode 
ser devido à sua eventual ausência no local, uma vez que, conforme se tem observado, 
estas formas não são freqüentes. Do material examinado, não foi encontrado um só exem¬ 
plar manchado, forma presente no Rio Grande do Sul, segundo FOWLER et al. (1986). 
Por outro lado, verificou-se a ocorrência de somente 6 exemplares com pronoto escuro e 
uniforme (“dark”) (figs. 40-43). E possível que as formas uniforme e manchada sejam 
mais raras, bem como sua periodicidade nesta região. Na América do Norte, S. acletus é 
a denominação mais comumente utilizada, contudo a única diferença entre ambas é que 
S. borellii foi descrita para a América do Sul, a partir de exemplares com padrão quatro 
pontos para o pronoto e S. acletus , da Geórgia, a partir de espécimens com padrão man¬ 
chado para o pronoto. Os dados sonográficos obtidos em laboratório estão muito próxi¬ 
mos daqueles verificados por ULAGARAJ (1976) para S. acletus forma manchada, na 
natureza, a temperaturas entre 18 e 32°C, em que a freqüência média foi de 2,6 kHz e a 
taxa de pulsação média de 55 Hz, em 70 casos analisados. O autor observou uma fre¬ 
qüência mínima de 2,4 kHz e máxima de 2,8 kHz, valores exatamente iguais aos obtidos 
no presente trabalho. Os mesmos valores foram obtidos por BENNET-CLARK (1987). 
FOWLER et al. (1986) e FOWLER (1987a) já haviam sugerido que S. borellii tS. acletus 
talvez representassem a mesma espécie, pois ambas respondem ao mesmo som de cha¬ 
mada. Com base, principalmente, em dados sonográficos, é proposta a sinonimização 
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de S. borellii com S. acleius. 


Material examinado. BRASIL Rio Grande do Sul: Torres, 1 9,04.X1.19Ó4, Pe.Buck col.(MAPA); 
CeiTO Azul (atual Cerro Largo), 2 9 *‘dark”, X.1938, Pe. Buck col.(MAPA); Canela, 1 9,01.XI. 1959, E. 
Corseuil col., Nickle det.(FAVU); Santa Maria, 1 d\ “dark”, 03.IX. 1990, L. Vogtcol. (MCPU 1667, ex-DFCS); 
1 “dark”, 05.X. 1990, M.A. Luzza col.(MCPU 1668, ex-DFCS); Triunfo (Arroio Bom Jardim), 1 d 1 , 
06.XII.1979, (MCNZ); São Pedro do Sul, 1 9 , XI. 1933, M.V. Parseval col.(IPAG); Capão da Canoa (Capão 
Novo), 19,03.XI. 1989, M.E.L. de Souza col. (MCNZ); Xangrilá, 19,18.1.1991, M.C. Lascombe col.(MCPU); 
Imbé, 1 9,18.1.1991, D.C. Lascombe col. (MCPU); Osório, ld, 30.1 V.l 991, E. Corseuil col. (MCPU); São 
Leopoldo, 1 9, X. 1943, Pe. Buck coI.(MAPA); Sapucaia do Sul, 1 9,21 .XI. 1990, M.G. Lascombe col. (MCPU); 
Alvorada, 1 9,01.11.1991, M.G. Lascombe col. (MCPU); 3 9,23.1.1991, M.G.Lascombe col. (MCPU); Cano¬ 
as (Mato Grande), 1 d, 12.V.1990, V.L.C.-Lascombe col. (MCPU); 25 d, 141 9,01.XM6.X1I.1990, V.L.C.- 
Lascombe col. (MCPU); Porto Alegre, 19,20.X.1927, Pe. Buck col.(MAPA); 19, 06.XI1.1936, Pe. Buck col. 
(MAPA); 3 9, 14.X. 1966, Pe. Buck col. (MAPA); 1 d, 10.XI.1966, O.M.Fonseca col.(IPAG); 19,30.IX.1987, 
W. Paiva col. (MCPU); 1 9,09.X.1989,N. Barreto col. (MCPU); 1 9,08.1.1991, K.S. Feijó col.(MCPU); 19 , 
23.VII.1989, V.L.C.-Lascombe col.(MCPU); 6 d , 2 9 , 15.X.1989, V.L.C.-Lascombe col. (MCPU); 2 d , 
03.11.1990, V.L.C.-Lascombe col. (MCPU); 1 d , 1 9 , 17.VI.1989, V.L.C.-Lascombe col. (MCPU); 1 d , 
VIII. 1956, M. Palova col. (MCNZ); Viamão (Águas Belas), 2 9,28/29.XI.1979, M.H. Galileo col. (MCNZ); 
ld , 4 9, 24/20.X.1980, H.A. Gastai col. (MCNZ); Guaíba,19, 05.1.1988, G.S. Carvalho col. (MCPU); São 
Lourenço do Sul, 1 9, 12.1.1990, V.L.C.-Lascombe col. (MCPU); ld , 2 9, 02.11.1990, (MCPU); Pelotas, 1 9, 
02.XII.1990, D.V. Farias col. (MCPU); Rio Grande (Estação Ecológica do Taim), 1 9,13.XI.1985, A. Lise col. 
(MCNZ); Rosário do Sul, 29, X. 1955, A. Duarte col., D.A. Nickle det. (FAVU); Alegrete, 19, 20.XL1990, C.L. 
Domeles col. (MCPU); 1 d , 25.XII.1990, P. Silva col. (FZPU); Santana do Livramento, 1 9 “dark”, M.G. 
Lascombe col.(MCPU); Itapitocaí, ld , 17.XI.1989 (FZPU); Uruguaiana, 1 9, 08.XI.1987, D.A. Brasil col. 
(FZPU); 19, 23.XI.1989, A. Brasileira col. (FZPU); 19, 30.XII.1990, D.L. Kroef col. (FZPU). URUGUAI: 
Rivera. Chapéu, 19 “dark”, 30.1.1984, A.Silveira-Guido col. 

Distribuição. Américas do Norte e do Sul: sul dos EUA, Venezuela, Colômbia, 
Equador, Peru, Bolívia, Brasil (PA, CE, RN, PB, PE, MT, GO, MG, RJ, SP, SC, RS) 
Paraguai, Argentina e Uruguai. 


Scapteriscus oxydactylus (Perty, 1832) 

(Figs. 44-51) 

Gryllotalpa oxydactyla PERTY, 1832 :118, pr.23, fig. 7, holótipo 9 , Minas Gerais, Brasil (no NMBS, HORN 
&KAHLE, 1936). 

Scapteriscus oxydactylus; SCUDDER, 1869 :7, pr. 1, figs. 2, 21; WATTENWYL & REDTENBACHER, 1892 
:216; GIGLIO-TOS, 1897 :46; 1900 : 8 ; KIRBY, 1906 :1; BRUNER, 1916 :352 (chave), 353; REHN, 1917 
: 121; BIEZANKO et al., 1949:167, 175, 197;CHOPARD, 1954:13; 1956:243; 1968 :457; SILVA etal., 
1968 :10; CASTNER & NICKLE, 1988 :61. 

Redescrição. Cabeça anteriormente de coloração escura, enegrecida entre os ocelos 
e com linhas laterais, medianas e submedianas empalidecidas; pronoto testáceo-claro 
com grandes manchas escuras medianas (fig. 45); abdômen fulvo-testáceo; nervuras das 
tégminas pouco escuras; pernas uniformemente testáceas claras, a superfície externa su¬ 
perior do fêmur posterior com mancha escura próxima do ápice e outra obsoleta próxima 
do centro (fig. 47). 

Corpo grande, alongado, robusto; é a maior espécie do gênero; CC 44,22 / 39,42. 
Ocelos grandes, elípticos, levemente convexos; cada um distante do olho adjacente 
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por sua própria largura e do outro ocelo por pouco mais que seu comprimento (fig. 46). 
COC 0,80 / 0,67; DIOC 1,22 / 1,12; DIO 2,87 / 2,65; DOOC 0,37 / 0,32 (fig. 46). 

Pronoto ovoide, alongado, largo na base; CP 13,42 / 13,72; LP 11,90/11,62(fig.45). 

Trocanter anterior não muito longo, largo, ligeiramente curvado para fora no 
ângulo externo inferior; porção livre maior que os dáctilos tibiais em comprimento; lados 
subparalelos, o inferior reto próximo do ápice, o superior um pouco convexo; ápice ligei¬ 
ramente arredondado; CTrA 5,90 /5,75; LTrA 2,40 / 2,25. Lâmina do trocanter subtruncada 
no ápice, curta e curvada para fora; CLTr 1,40 / 1,25. Dáctilos tibiais longos, delgados, 
fortemente curvados para fora e levemente para dentro, um pouco divergentes, separados 
na bases por um espaço igual ou maior que a largura de qualquer dáctilo; DID 1,00 em 
ambos os sexos (fig. 51). Dáctilo tibial superior longo, um pouco mais corpulento que o 
inferior; CDS 6,40 / 5,40; LDS 1,50 / 1,25; CDI 5,00 / 4,35; LDI 1,25 / 1,00. Dáctilos 
laterais do tarso muito longos e delgados, curvados para fora; CDT1 4,30 / 3,20; LDT1 
1,10 / 1,00; CDT2 3,05 / 2,40; LDT2 0,70 / 0,65. Garras aciculares igualando-se ao 
último artículo tarsal em comprimento (fig. 51). Tímpanos quase que totalmente escon¬ 
didos sob a dobra da cutícula, pouco perceptíveis em vista dorsal (fig. 44). Fêmures 
posteriores mais longos que o pronoto; CFP 16,76 / 14,68 (fig. 47). Porção interna da 
tíbia posterior com 5 espinhos longos, delgados que aumentam em comprimento em 
direção ao ápice; ápice com 1 espinho curto e 2 longos no lado interno e 3 curtos no lado 
externo. Ultimo artículo tarsal das pernas posteriores longo, delgado, assim como as 
garras, a externa curta, igual ao comprimento do artículo tarsal terminal (fig. 47). 

Tégminas em repouso ultrapassam o ápice dos fêmures posteriores e quase ultra¬ 
passam o ápice do abdômen (figs. 49, 50); CAA 29,72 / 27,58; LAA 13,48 / 11,44. FE 
com 70 dentes, grandes, pouco inclinados e espaçados (fig. 48); CFE 4,00; CAE 6,75 
(fig. 49). Asas posteriores, em repouso, estendendo-se além da extremidade dos cercos; 
CAP 38,42/32,14. 

Margem posterior do último urostemito do macho com uma proeminência central 
triangular. Cercos muito longos e delgados, igualando-se ou ultrapassando o pronoto em 
comprimento; CCE 14,40/ 12,30. 

Diagnose. S. oxydactylus diferencia-se das demais espécies por ser maior e apre¬ 
sentar a lâmina do trocanter curta e curvada para fora, como que uma calha, mas não em 
gancho. 

Informações biológicas. CASTNER & NICKLE (1988) observaram estes animais 
vivendo em praias aluviais do Rio Amazonas até 90 cm de profundidade, na maioria das 
vezes solitários. De acordo com H.G. Fowler (com. pessoal) parece ser bastante sensível 
ao teor de húmus do solo, daí sua preferência por matas. 


Material examinado. BRASIL. Rio Grande do Sul: Santa Maria, 1 d, 02.X.1976, J. Machado col., 
(MCPU 1673, ex-DFCS); Caverá, 1 9, 18.1.1982, E. A. Rocha col., (MCPU 1674, ex-DFCS). 

Distribuição. América do Sul: Guianas, Venezuela, Peru, Brasil (AM, RN, MG, 
RS), Bolívia, Paraguai, Argentina até Rosário, Província de Santa Fé. 
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Scapteriscus riograndensis sp. n. 

(Figs. 52-61,81,94-99) 

Etimologia. O nome específico é um adjetivo referente ao Estado da localidade- 

tipo. 


Holótipo d . Coloração geral testácea muito clara. Cabeça com seis faixas escuras, 
largas, longitudinais, as duas internas mais alongadas estendem-se até os ocelos, as ou¬ 
tras sucessivamente mais curtas até o ângulo dos olhos. Pronoto manchado, com 2 cica¬ 
trizes medianas escuras, alongadas e longitudinais; ao seu redor duas manchas irregula¬ 
res e grandes apicais, duas pequenas e transversas próxima do meio e outras quatro apro¬ 
ximadamente circulares na base. Fêmures posteriores sem manchas na margem externa. 
Nervuras também de coloração clara (fig. 81). 

Corpo grande, alongado (fig. 81). 

Cabeça com ocelos alongados, elípticos, levemente convexos, cada um distante do 
olho adjacente por aproximadamente 1/3 de seu comprimento e menos que sua própria 
largura e do outro ocelo por cerca de 1,5 vezes seu comprimento. Olhos grandes, distan¬ 
tes um do outro por 1,5 vezes sua largura (figs. 55, 56). 

Pronoto alongado, sub-retangular (figs. 52, 53). 

Pernas anteriores com trocanter alongado, lados paralelos, lâmina estendendo-se 
por metade de seu comprimento, extremidade reta (fig. 61). Tímpanos bem visíveis 
dorsalmente, 2/3 de sua superfície exposta (fig. 58). Dáctilos tibiais longos e delgados, o 
superior mais estreito que o inferior, separados na base por quase a largura do dáctilo 
superior. Primeiro tarsômero trapezóide, com dáctilo alongado; 2 Q quadrangular, metade 
do comprimento e largura do 1 Q , com dáctilo 2/3 da largura e comprimento do l 2 ; 3- 
alongado, 1,5 vezes o comprimento do 2 2 ; garras aciculares tão longas quanto seu tarsômero 
(fig. 61). Fêmures e tíbias medianas subiguais em comprimento; o l 2 tarsômero alonga¬ 
do, 2 vezes o tamanho do 2 2 ; o 3 2 , 1,5 vezes o comprimento do 2 2 ; garras tão longas 
quanto o 2°. Fêmures posteriores alongados; tíbias com 3/4 do CFP e 5 espinhos delga¬ 
dos na margem interna que aumentam em tamanho em direção ao ápice; ápice com 3 
espinhos longos internos e 3 curtos externos; l 2 tarsômero alongado, subcilíndrico, com 

2 espinhos no ápice, um interno, outro externo; o 2 Q , 1/4 do comprimento do l 2 ; o 3 2 , 2/ 

3 do comprimento do l 2 ; garras alongadas, a interna 1,5 vezes o comprimento da outra e 
tão longa quanto seu tarsômero (fig. 54). 

Tégminas cobrindo 3/4 do comprimento do abdômen (figs. 59, 60, 81). Asas pos¬ 
teriores mais longas, atingindo a base dos cercos e mais raramente os ápices (fig. 81). FE 
com 60 dentes, relativamente espaçados e pouco inclinados (fig. 57). 

Margem posterior do último urostemito do macho reta e contínua. Cercos com 3/4 
do comprimento do pronoto (fig. 81). 

Dimensões: CC 34,44; COC 0,52; LOC 0,3; DIOC 1,0; DOOC 0,27; DIO 2,0; CP 
10,3; LP 7,9; CAA 14,7; LAA 6,1; CAP 21,3; CDS 3,5; LDS 0,87; CDI 2,65; LDI 0,75; 
CDT1 2,62; LDT1 0,85; CDT2 1,72; LDT2 0,42; CTrA 4,9; LTrA 1,2; CLTr 1,75; DID 
0,87; CFP 10,6; CFE 2,45; CAE 4,3; CCE 8,2. 

Diagnose. S. riograndensis é semelhante a S. borellii da qual distingue-se por apre¬ 
sentar ocelos maiores e mais aproximados, distância ocular-ocelar menor, fila estridulatória 
com menor número de dentes mais espaçados e menos inclinados, coloração geral do 
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corpo mais clara e ausência do padrão de manchas na face dorsal dos fêmures posterio¬ 
res. Biologicamente distingue-se por apresentar sons mais graves, com freqüências por¬ 
tadora e moduladora menores. O habitat restrito à zona litorânea e o hábito necrófago 
também diferenciam a espécie. 

Informações biológicas e ecológicas. Foram obtidos exemplares procedentes de 
praias arenosas, onde facilmente o animal dissimula-se devido a sua coloração testácea 
muito clara. As ninfas são encontradas durante todo ano e os adultos aparecem nos meses 
mais quentes, desde setembro até março. Vivem preferencialmente no supra litoral, na 
zona que vai desde a linha das últimas ondas até o início das dunas, debaixo de qualquer 
substrato onde possa haver retenção de umidade. Nas praias, tanto ninfas quanto adultos, 
podem ser encontrados em locais totalmente abertos e sem vegetação. Foram encontra¬ 
dos também sob cadáveres de aves marinhas e de tartarugas na praia. N. Gianuca (com. 
pessoal) observou-os, ainda, sob cadáveres de peixes e de baleias. É omnívora. Em labo¬ 
ratório aceitou bem alimentação à base de proteína de soja texturizada; as ninfas são 
bastante resistentes à ausência de alimentação e sensíveis à falta de umidade, que deve 
ser mantida acima de 70%. O mesmo foi observado na natureza, onde, galerias mais 
profundas são encontradas em partes mais secas da areia. Observou-se, ainda, que a 
necrofagia pode ocorrer. 

Informações sonográficas. Foram registrados e analisados sons de chamada e 
cortejamento de 6 machos em diferentes momentos. Os sons de chamada apresentaram 
14 pulsos/trinado, em média, com modas em 13 e 15 pulsos. A freqüência média de 
modulação de amplitude foi de 42,10 Hz, com modas em 36 e 38 Hz. A freqüência 
portadora média foi de 2,19 kHz, com modas em 2,1 e 2,2 kHz. A amplitude média 
desses sons foi de 5,10 mV, com moda em 2,2 mV (figs. 94-97). Os sons de cortejamento 
apresentaram em média 8,5 pulsos/trinado, com moda em 9 pulsos. A freqüência média 
de modulação de amplitude desses sons foi de 51,46 Hz, com modas em 48 e 50 Hz e a 
freqüência portadora média e modal foi de 2,3 kHz. A amplitude média para os sons de 
cortejamento esteve em 4,82 mV, com moda em 5,8 mV. Sons de cortejamento são emi¬ 
tidos continuamente, apresentando, em média, 2,7 trinados/s, estando o valor modal em 
3,0 trinados/s (figs. 98, 99). 

Discussão. A freqüência portadora média obtida para sons de chamada, 2,2 kHz, 
difere bastante daquela típica de S. borellii , em média 2,6 kHz, com a maioria dos casos 
em tomo de 2,7 kHz, no máximo 2,8 kHz e no mínimo 2,4 kHz, conforme observado por 
ULAGARAJ (1976) e confirmado em laboratório. Por outro lado as freqüências de mo¬ 
dulação de amplitude para os sons de chamada e cortejamento de S. borellii apresentaram 
valores médios de 53,3 Hz e 79,93 Hz, respectivamente, enquanto que para a nova espé¬ 
cie esses valores são menores, 42,10 Hz e 51,46 Hz, respectivamente (figs. 94-99). 

De acordo com NICKLE & CASTNER (1984) espécies crípticas são comuns entre 
os grilotalpídeos, havendo espécies morfologicamente idênticas que podem, porém, ser 
diferenciadas por aspectos sonográficos e comportamentais. Assim, no mesmo ano, des¬ 
creveram S. imitatus , muito semelhante a S. vicinus, e BENNET-CLARK (1970b) dife¬ 
renciou a espécie Gryllotalpa vinea de G. gryllotalpa, embasados principalmente nes¬ 
ses aspectos. 
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Os sons de chamada são mais graves que os produzidos por S. borellii e S. vicinus. 
FORREST (1983) observou que a dispersão dos sons de chamada, de baixas freqüências, 
das formas braquípteras de Neocurtilla hexadactyla em Porto Rico, se realiza através do 
solo e não do ar pois, os machos não constroem câmaras de ressonância para emissão de 
seus sons, sendo o solo o meio de propagação. 

Material-tipo. BRASIL. Rio Grande do Sul: Salinas. Holótipo tf, 25.X.1992, V.L.C.-Lascombe col. 
(MCPU, 1884). Parátipos: 15 tf, 26 9: 5 tf, 9 $, mesmos dados do holótipo (MCPU 1880-1883,1885-1894: 1 tf, 
19 MZSP, ex-MCPU 1885,1892; 1 9 MNRJ, ex-MCPU 1894); Torres, 1 9,14.X.1958,E. Corseuil col. (FAVU, 
02861); 2 tf, 09.XII.1964, Pe. Buck col. (MAPA 7425, 7428); Costa do Sol, 1 tf, 10.11.1992, P.M. Rodei col. 
(MCPU, 1875); Imbé, 1 tf, 14.VIII.1965, J.W. Thomé col. (MCNZ, 34703); Tramandaí, 1 tf, 1 9 , em álcool, 
28.X. 1990, E. Corseuil col. (MCPU, 0310,0309); 3 tf, 39,1,11, III,IX,XII. 1992,V.L.C.-Lascombe col. (MCPU, 
1869, 1873, 1875, 1877, 1878, 1897); Pinhal, 2 9,08.XII.1992, V.L.C.-Lascombe col. (MCPU, 1895, 1896); 
1 9, 11.X.1992, L. Jantsch col. (MCPU, 1879); Rio Grande, 1 tf, 4 9 23.IX. 1992, N.M. Gianucacol. (MCPU, 
1908-1912: 1 tf MNRJ, ex-MCPU); 1 9,04.X.1992, N.M. Gianuca col. (MCPU 1916); 3 9 , 14.X.1992, 
N.M.Gianuca col. (MCPU, 1913-1915); 1 tf ,27.1.1993, N. M. Gianuca col. (MCPU, 1918). 

Distribuição. Zona litorânea do Rio Grande do Sul, Brasil. 


Scapteriscus tetradactylus (Perty, 1832) 

(Figs. 62-71) 

Gryllotalpa tetradactyla PERTY, 1832 :118, pr. 23, fig. 8, holótipo $, Minas Gerais, Brasil (no NMBS, HORN 
&KAHLE, 1936). 

Scapteriscus tetradactylus ; HEBARD, 1928 :121; 1931 :284; CHOPARD, 1954 :13; 1968 :458. 

Scapteriscus camerani GIGLIO-TOS, 1894 :45, figs. 13, 16, síntipos, 1 tf e 1 $ , San Pedro, Assuncion, 
Paraguai, Alfredo Borelli col. (no MIZT, HORN & KAHLE, 1935); 1900 : 8; KIRBY, 1906 :2; REHN, 
1907 :395; 1915 :289; 1917 :123; BRUNER, 1916 :352 (chave); HEBARD, 1928 :121, 123 (sin.); 
CHOPARD, 1956 :243; 1968 :458; FOWLER, 1987a :284. 

Redescrição. Coloração: Dorsalmente fulvo-testácea, inferiormente mais pálida. 
Vértice escurecido e ornado com três listras escuras paralelas. Cabeça, pronoto e metade 
dorsal da face externa do fêmur posterior manchados de fosco (figs. 62, 63,64). Pronoto 
com manchas escuras em tomo da linha mediana (figs. 62, 63). 

Corpo grande e robusto; CC 32,05 (1,47) para ambos os sexos. 

Ocelos grandes, elípticos, distantes do olho adjacente por mais que sua largura e do 
outro ocelo por 2 a 2,5 vezes seu comprimento (figs. 65, 66). COC 0,70 (0,05); DIOC 
1,20 (0,17); DIO 2,53 (0,22); DOOC 0,39 (0,11), para ambos os sexos (figs. 65, 66). 

Pronoto subquadrado, robusto, tegumento áspero; CP 9,74 (0,73); LP 8,75 (0,15), 
para ambos os sexos (figs. 62, 63). 

Dáctilos tibiais fortes, robustos, ápices obtusos, separados na base por um espaço 
maior que metade da largura do dáctilo inferior; CDS 3,32 (0,28); LDS 1,07 (0,08); CDI 
2,80 (0,20); LDI 0,87 (0,13); DID 0,50 (0,05). Dáctilos tarsais igualmente fortes e robus¬ 
tos; CDT1 1,95 (0,20); LDT1 0,95 (0,15); CDT2 1,30 (0,20); LDT2 0,55 (0,05).Trocanter 
anterior grande, margem inferior naviculiforme, mostrando-se sempre arredondada até a 
extremidade da margem superior (fig. 71); CTrA 5,45 (0,45); LTrA 1,37 (0,12); CLTr 
2,56 (0,19). Tímpanos com apenas metade de seu diâmetro visível dorsalmente (fig. 68). 


Iheringia, Sér. Zool., Porto Alegre, (80):65-104, 18 jun. 1996 



Caracterização das espécies de Gryllotalpidae... 


85 


Fêmures posteriores mais longos que o pronoto; CFP 11,13 (0,80). Tíbias posteriores 
armadas de 4 espinhos longos e fortes na margem interna; ápice com 3 espinhos internos 
e 3 externos de igual tamanho (fig. 64). 

Tégminas longas, apenas levemente mais curtas que o abdômen; CAA 18,76 (2,76); 
LAA 9,16 (0,78) (figs. 69, 70). FE composta por muitos dentes, 118 (CPSG, 3012) e 92 
(CPSG, 3515), muito estreitos e aproximados (fig. 67); CFE 2,73 (0,27); CAE 1,85 
(0,10). Asas posteriores mais longas que o abdômen, ultrapassando o ápice dos cercos; 
CAP 26,92 (1,60). 

Margem posterior do último urostemito dos machos com proeminência central tri¬ 
angular. Cercos longos, aproximadamente 3/4 da longitude do pronoto; CCE 7,05 (0,75). 

Diagnose. S. tetradactylus é semelhante a S. didactylus e S. vicinus ; da primeira 
distingue-se por apresentar lâmina do trocanter maior, tégminas que cobrem quase que 
totalmente o abdômen, DOOC maior que a largura do ocelo, DIOC maior, 2 a 2,5 vezes 
o COC, e DIO maior que 2,0 mm; da segunda distingue-se pelo COC, DIOC, DOOC e 
DIO maiores e pelo pronoto quadrangular. Distingue-se, ainda, de ambas pelo formato 
robusto do corpo (CC/LP menor que 4), pelo padrão de manchas do pronoto e fêmures 
posteriores, CFE e número maior de dentes na fila, além da DID maior que 0,3 mm. 

Informações ecológicas. A ocorrência para o Rio Grande do Sul foi assinalada por 
FOWLER (1987a) na região da fronteira com o Uruguai, em Santana do Livramento, 
onde observou revoadas nos meses de setembro, outubro e dezembro. A presença de fila 
estridulatória com muitos dentes pequenos e bastante aproximados sugere que os machos 
produzam sons agudos com freqüência portadora elevada. 


Material examinado. URUGUAI. Maldonado. Santo Antônio, 19,01.X. 1984,A.S. Guidocol., (MCPU 
1671, ex-CPSG 3445-2); Cerro dei Lago, 1 d*, 24.X.1984, A.S. Guido col., (MCPU 1670, ex-CPSG 3515); 
San Ramon, 1 d, 22.X.1981, A.S. Guido col. (MCPU 1672, ex-CPSG 3012); 29,25.XI.1982, A.S. Guido col., 
(MCPU 0306, ex-CPSG 3223-1, 0307, ex-CPSG 3223-2, em álcool). 


Distribuição. América do Sul: Suriname, Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, 
Bolívia, Brasil (AM, PA, MS, RS), Paraguai, Argentina, Uruguai. 


Scapteriscus vicinus Scudder, 1869 

(Figs. 72-79, 86, 87) 

Scapteriscus vicinus SCUDDER, 1869 : 12, pr. 1, figs. 4, 23, 6 síntipos, 3 d , 3 9 : 1 d > de Rio Negro, S. A., 
recebido de P.R. Ulher, na SHS; 1 9 , do Piauí, Brasil, O.H. St. John col., em álcool, no MCZC; 1 d , do 
Panamá, J. Akhurst col.,na SHS; 1 9 , do Pará, Brasil, da “Thayer Expedition”, no MCZC; 1 9 , de Rio 
Grande, Capt. Harrington col., no MCZC; 1 d , da Ásia (indicação provavelmente errônea para localida¬ 
de), da coleção Schaum, na SHS; KIRBY, 1906:2; BRUNER, 1916:352 (chave), 354; REHN & HEBARD, 
1916 :278; REHN, 1917 :123; HEBARD, 1928 :122; 1931 :285; HAYSLIP, 1943 :33; CHOPARD, 1954 
: 14; 1968 :458; ULAGARAJ, 1976 :299; BASTOS, 1977 :44; NICKLE & CASTNER, 1984 :457, 459, 
fig. 5; FOWLER & COSTA, 1986 :274; FOWLER et al., 1985 :1086; 1986: 167; FOWLER, 1987a :286; 
1987b :297; 1988 :6. 

Scapteriscus agassizii SCUDDER, 1869 :13, 4 síntipos, 3 d , 1 9 , de Neuchatel, Suíça (provavelmente 
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introduzidos da América Central), Agassiz col., no MCZC; KIRBY, 1906 :2; BRUNER, 1916 :352 
(chave); REHN & HEBARD, 1916 :278 (sin.); REHN, 1917 :123. 

Redescrição. Coloração em geral fulvo-testácea dorsalmente e mais escura ventral- 
mente. Cabeça, pronoto e fêmur posterior testáceos, com manchas escuras (figs. 72,74); 
no pronoto com manchas escuras em tomo da linha mediana (fig. 72).Tégminas testáceas, 
nervuras escuras ou fulvo escuras. 

Corpo alongado; CC 29,14 (2,72) / 29,48 (2,50). 

Ocelos ovais ou ligeiramente circulares, levemente convexos, cada um distante do 
olho adjacente por aproximadamente sua própria largura e do outro ocelo por 2 a 2,5 
vezes seu comprimento (fig. 75). COC 0,47 (0,06) / 0,47 (0,05); DIOC 1,08 (0,08) / 1,04 
(0,06); DIO 2,14 (0,10) / 2,10(0,09); DOOC 0,34 (0,04) para ambos os sexos. Olhos 
menores e menos distantes que em S. didactylus. 

Pronoto arredondado; CP 7,58 (0,40) / 7,85 (0,48); LP 6,87 (0,42) / 7,16 (0,48) 
(fig- 72). 

Trocanter anterior longo, curvado levemente para cima, um pouco espatulado, 
margem superior ligeiramente convexa, a metade basal da margem inferior levemente 
côncava e a externa convexa e glabra, a extremidade claramente arredondada; CTrA 4,27 
(0,38) / 4,62 (0,36); LTrA 1,05 (0,07) / 1,13 (0,14). Lâmina cortante do trocanter arre¬ 
dondada no ápice; CLTr 1,88 (0,15) / 1,97 (0,15) (fig. 79). Dáctilos tibiais paralelos, 
aproximados, separados na base por um espaço raramente perceptível, curvados forte¬ 
mente para cima, o superior deles ligeiramente para baixo, longo, forte, o inferior expan¬ 
dido consideravelmente logo além da base; CDS 2,65 (0,29) / 2,59 (0,22); LDS 0,92 
(0,06) / 0,92 (0,11); CDI 2,31 (0,21) / 2,23 (0,15); LDI 1,00 (0,13) / 1,04 (0,09); DID 
0,09 (0,03) para ambos os sexos. Dáctilos laterais do tarso longos, pontiagudos, cortan¬ 
tes, o 2 Q menor que metade do tamanho do l e ; CDT1 1,51 (0,23)/ 1,47 (0,19); LDT1 0,82 
(0,08) / 0,86 (0,11); CDT2 0,90 (0,16) / 0,96 (0,09); LDT2 0,47 (0,05) / 0,50 (0,09). 
Garras aciculares delgadas, metade da largura do 1 Q dáctilo tarsal (fig. 79). Tímpanos 
com somente metade de seu diâmetro exposto (fig. 73). Fêmures posteriores mais longos 
que o pronoto; CFP 9,51 (0,43) / 9,47 (0,56). Borda interna da tíbia posterior com 4 
longos espinhos fortes; ápice com 1 espinho curto e 2 longos na margem interna e 3 
curtos na margem externa. Artículo tarsal terminal forte, achatado. Garras do tarso poste¬ 
rior subigual ao último artículo tarsal em comprimento, a interna ligeiramente mais 
longa (fig. 74). 

Tégminas alongadas, aproximadamente 3/4 do comprimento do abdômen, ultra¬ 
passando um pouco a extremidade dos fêmures posteriores; CA A 15,43 (0,88) / 15,22 
(1,09); LAA 6,88 (0,48) / 7,18 (0,50) (figs. 77, 78). FE com muitos dentes, bastante 
inclinados e muito aproximados (fig. 76), em média, 76,63 (6,66) dentes; CFE 2,09 (0,21); 
CAE 4,13 (0,30) (fig. 77). Asas posteriores atingindo além das extremidades dos cercos; 
CAP 22,19 (1,21) / 21,65 (1,14). 

Margem posterior do último urostemito dos machos com uma proeminência cen¬ 
tral triangular. Cercos com aproximadamente 2/3 do comprimento do pronoto; CCE 
5,48 (0,74)/5,97 (0,59). 

Diagnose. S. vicinus é semelhante a S. imitatus pelo formato e padrão de manchas 
do pronoto e a S. didactylus pelo DIOC maior que 1,0 mm e DIO maior que 2,0 mm; 
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distingue-se de ambas pelos ocelos aproximadamente circulares e menores com COC 
menor que 0,5 mm, DID menor que 0,3 (0,05-0,15 mm), comprimento maior da lâmina 
do trocanter e pelo número maior de dentes da fila estridulatória, estes mais aproxima¬ 
dos. Distingue-se, ainda da primeira pela DIOC maior que 1,0 mm, DOOC maior e apro¬ 
ximadamente igual a LOC, DIO maior que 2,0 mm e pelo aspecto forte e achatado do 
último tarsômero posterior; biologicamente, pelo comportamento menos agressivo e pela 
freqüência portadora menor dos sons de chamada e cortejamento. Da segunda distingue- 
se pelos olhos menores, DIOC cerca de 2,5 vezes a LOC, DIO ligeiramente menor e 
comprimento menor da fila estridulatória. 

Informações biológicas. Foram obtidas 3 posturas, nos meses de dezembro e janei¬ 
ro, com 2, 8 e 10 ovos brancos, elípticos, com diâmetros médios de 3,2 e 1,6 mm; no 
embrionamento a coloração modifica-se para amarelo e posteriormente marrom. Segun¬ 
do HAYSLIP (1943) a fêmea pode colocar de um a 38 ovos, em média 20, em cada célula 
ou câmara de incubação e, como as fêmeas de *S. borellii , não cuida de seus ovos e 
filhotes. Nas criações, adultos e ninfas mostraram-se bem adaptados às condições 
laboratoriais, podendo a umidade ser mantida em tomo de 50% e o alimento ser forneci¬ 
do apenas a cada 5 dias. Aceitaram bem alimentação à base de alface mas, na ausência de 
vegetal, não aceitaram proteína de soja texturizada. O canibalismo foi também observa¬ 
do. FOWLER et al. (1985) verificaram que é exclusivamente herbívora. 

Informações ecológicas. Espécie comum no Rio Grande do Sul, principalmente 
em zonas de horticultura e em gramados de campos de golfe. As ninfas ocorrem o ano 
todo e segundo FOWLER (1987a) a espécie apresenta apenas um pico reprodutivo du¬ 
rante o ano, no início do verão, conforme observou em Santana do Livramento, RS. 
Entretanto, no final do outono, início de junho, foram coletados vários adultos em campo 
de golfe em Porto Alegre e observou-se machos emitindo sons de chamada. Os adultos 
foram facilmente capturados, atraídos por fontes de iluminação pública, ou pelo exame 
de suas tocas nos gramados, das quais foram removidos utilizando-se solução detergente 
a 10%. FOWLER (1987b) observou que na natureza os machos têm hábito gregário na 
época do acasalamento, necessitando de um espaço mínimo de 250 cm 2 para emissão de 
seus sons. 

Informações sonográficas. Foram registrados e analisados sons de chamada produ¬ 
zidos por dois 2 machos, em 22 momentos. As análises revelaram sons de chamada com 
19 pulsos/trinado, freqüência portadora média de 3,1 (0,1) kHz, freqüência média de 
modulação de amplitude de 131 Hz e a amplitude média de 60,83 mV (figs. 86, 87). Os 
dados sonográficos obtidos em laboratório estão muito próximos daqueles verificados 
por ULAGARAJ (1976) em que a freqüência portadora média foi de 3,2 kHz, em 60 
casos gravados na natureza, a temperaturas entre 18 e 32°C, com mínimo de 3,0 e máxi¬ 
mo de 3,4 kHz, sendo a freqüência média de modulação de amplitude de 136 pulsos/s. O 
autor observou, ainda, que as fêmeas desta espécie também produzem sons de chamada, 
acasalamento e agressividade, porém com freqüências portadoras que variam de 2 a 6 
kHz e freqüência de modulação de amplitude entre 54 e 57 Hz. 

Material examinado. BRASIL. Rio de Janeiro: Rio de Janeiro, lç, 23.11.1990, C.M. Mirage col.(MCPU); 
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Santa Catarina: Concórdia, 1 9 , XII. 1967, C.Osvino col.(FAVU); Tubarão, 1 $ , 18.XI.1990, E. Corseuil 
col.(MCPU): Garopaba. 1 d 1 ,27.X. 1990, A. Lise col.(MCPU); Itapiranga, 1 $, IX. 1953, Pe. Buck col.(MAPA); 
1 9, X.1954, Pe. Buck col.(MAPA); Porto Belo,l 9,25.X.1985, E. Corseuil col.(MCPU). Rio Grande do Sul: 
Canela, 1 9 , 18.XI. 1990,M. Hoffmann col. (MCPU); Gramado, 1 9,07.IX.1954, J. Carniel col. (MCPU); 
General Osório. 1 d , 27.XI.1984, A. Trierweler col. (FAVU); Parecy Novo (atual Montenegro), 1 d , X.1938, 
Pe. Buck col. (MAPA); Venâncio Aires, 1 d , 1 9,18.XI.1990, E.L. Schmidt col. (DFCS); Santa Maria, 1 9, 
14.IV. 1978, G.M. Simon col. (DFCS); 1 d , 24.X.1990, V. Marodim col. (DFCS); São Jerônimo (Fazenda 
Capão), 19, 17.X.1982, M.E.L. Souza col. (MCNZ); Xangrilá, 1 9,24.02.1990, A. Lise col. (MCPU); Imbé, 
1 9 , 18.1.1991, M.G. Lascombe col. (MCPU); Tramandaí, 1 9 , 15.IX.1990, E. Corseuil col. (MCPU); 1 9, 
16.1.1991, E. Corseuil col. (MCPU); Osório, 1 9,08.1.1963, O. Baucke col. (IPAG); São Leopoldo, 1 9, 

19. X. 1989, G. Fiorentin col. (MCPU); Sapucaia do Sul, 1 d , 1 9,30.IX.1990, G. Fiorentin col. (MCPU); 
Canoas, 1 9, XI. 1990, L. Deren col. (MCPU); 1 9,27.XI.1955, U.V. Poletto col. (IPAG); (Mato Grande), 12 d 
, 609,10.XI-01.XII. 1990,'V.L.C-Lascombe col.(MCPU); Porto Alegre, 19,26.XI.1936, Pe. Buck col. (MAPA); 
1 9, X.1962, Pe. Buck col. (MAPA); 1 9,10.XI.1966, O.M. Fonseca col. (IPAG); 1 d, 12.X.1951,. C. Redaelli 
col. (IPAG); 2 d , 2 9, 15.VI.1991, V.L.C.-Lascombe col. (MCPU); 1 9, 24/28.X.1980, M.E.L. de Souza col. 
(MCNZ); 1 9, 31.VIII. 1989, J.A. Bueno col. (MCPU); 1 d , 14.V.1990, V.L.C.-Lascombe col.(MCPU); 1 d , 
18.XI.1990, R.C. Almeida col.(MCPU); Viamão, 1 d, 10.IX.1985, C. Poli col. (FAVU); (Águas Belas), 1 9,19/ 

20. XII. 1979, M.H. Galileo col. (MCNZ); Guaíba, 1 9, 20.XI.1953 U.V. Poletto col. (IPAG); 1 9, 03.X.1985, 
Rodrigues col. (FAVU); Cachoeira do Sul, 1 9,20.XI.1989, A.M. Ferreira col. (MCPU); São Lourenço do Sul, 
1 d , 12.1.1990, M.G. Lascombe col.(MCPU); Rio Grande (Estação Ecológica do Taim),l 9,04. XII. 1986, A. 
Lise col. (MCNZ); Bagé, 1 9, 12.III.1991, S.M. Freitas col. (MCPU); Quaraí, 1 9,01.XI.1989, s.col. (FZPU); 
Uruguaiana, 1 9, 20.X.1989, s. col. (FZPU). 

Distribuição. Sul dos EUA, Américas Central e do Sul: Venezuela, Colômbia, Peru, 
Bolívia, Brasil (AM, PI, PA,CE, BA, RJ, SP, SC, RS), Paraguai, Uruguai, Argentina até 
Buenos Aires. 

Agradecimentos. Ao Dr. Harold Gordon Fowler (DEUN), Profa. Erica Buckup (MCNZ) e Dr. Ubirajara 
R. Martins (MZSP) pelas discussões e sugestões que em muito enriqueceram o trabalho. Aos engenheiros 
eletrônicos Flávio Soibelmann Glock e Marcos Braga Barros (IPCT) pelo auxílio nas análises sonográficas. Ao 
Dr. Aquiles Silveira-Guido (FAMU), Dr. Dionísio Link (DFCS), Dr. Fernando Mayer (MAPA), Dr. Fernando 
Zanotta Cruz (FAVU), Profa. Hilda Alice Gastai (MCNZ), Dr. José Roberto Salvadori (CNPT), Profa. Luciana 
Cachapuz (IPAG) e Prof. Vicente Rodrigues Simas (FZPU), pelo empréstimo ou doação de material. 
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Figs. 1-9. Neocurtilla hexadactyla forma com asas posteriores normais, d 1 e $ (MCPU 249, 245); regiões 
oculares: 1, d , 2, 9 ; pronotos: 3, d , 4, 9 ; 5, fila estridulatória; 6, perna anterior d , em vista lateral interna; 
tégminas: 7, d, 8,9; 9, pema posterior d , vista externa. 1 A, l ã anal; 3A, 3 a anal; Cu 1? cubital 1; Cu 2 , cubital 
2; DO, distai oblíqua; DTbl, dáctilo tibial 1; DT2, dáctilo tarsal 2; EFA, espora do fêmur anterior; M, média; 
R, radial; R,, radial 1; Rs, radial sector; Sc, subcostal; t, tímpano; Tb, tíbia; Tr, trocanter. Escalas = 1 mm. 
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Figs. 10-18. Neocurtilla hexadactyla forma braquíptera, d e V (MCPU 237, 240); pronotos: 10, d , 11,9 ; 12, 
tégmina9; 13, perna posterior d, vista externa; 14, fila estridulatória; regiões oculares: 15, d, 16,9; 17, perna 
anterior d , em vista lateral interna; 18, tégmina d . Escalas = 1 mm. 
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Figs. 19-24. Neocurtilla robusta sp. n. parátipo 9 (MCPU 1977); pernas anteriores: 19, lateral externa, 20, 
lateral interna; 21, região ocular; 22, perna posterior, vista externa; 23, pronoto; 24, tégmina. Escalas = 1 mm. 
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Figs. 25-31. Scapteriscus abbreviatus d 1 (MCPU 1699); 25, pronoto; 26, perna posterior, vista externa; 27, 
região ocular; 28, fila estridulatória; 29, tégmina; 30, tímpano; 31, perna anterior em vista lateral interna. 
AE, área estridulatória; Dl, dáctilo tibial inferior; DS, dáctilo tibial superior; DT1, dáctilo tarsal 1; DT3, 
dáctilo tarsal 3; Fe, fêmur; LTr, lâmina cortante do trocanter; t, tímpano; Tb, tíbia; Tr trocanter. Escalas = 1 
mm. 
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Figs. 32-39. Scapteriscus borellii (forma 4 pontos), tf e v (MCPU, 303-1, 331); 32, tégmina tf ; 33, perna 
posterior tf , vista externa; 34, tímpano tf ; 35, fila estridulatória; 36, região ocular tf ; 37, perna anterior tf , 
vista lateral interna; 38, pronoto tf; 39, tégmina 9 ; IA, I a anal; 3A, 3- anal; Cu p cubital 1; Cu 2 , cubital 2; DO, 
distai oblíqua; M, média; MA, média anterior; MP, média posterior; R, radial; Rs, radial sector; Sc, subcostal. 
Escalas = 1 mm. 
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Figs. 40-43. Scapteriscus borellii (forma “dark”), 9 (MCPU 3390); 40, pronoto; 41, perna posterior, vista 
externa; 42, tégmina; 43, perna anterior, vista lateral interna. Escalas = 1 mm. 
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Figs. 44-51. Scapteriscus oxydactylus , cf e 9 (MCPU 1673, 1674); 44, tímpano d ; 45, pronoto d ; 46, região 
ocular d ; 47, pema posterior d , vista externa; 48, fila estridulatória; tégminas: 49, d , 50 9; 51, pema anterior 
d, vista lateral interna. Escalas = 1 mm. 
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Figs. 52-61. Scapteriscus riograndensis sp. n., parátipos d e9 (MCPU 310, 309); pronotos: 52,d 1 ,53,9; 54, 
perna posteriord, vista externa; regiões oculares: 55,d, 56,9; 57, fila estridulatória; 58, tímpanod; tégminas: 
59, d , 60,9 ; 61, perna anterior d, vista lateral interna. Escalas = lmm. 
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Figs. 62-ll.Scapteriscus tetradactylus, d e9 (MCPU 1672,1671); pronotos: 62,d*, 63,9; 64, perna posterior 
d, vista externa; regiões oculares: 65 d, 66,9; 67, fila estridulatória; 68, tímpano d; tégminas, 69 d, 70,9; 
71, perna anterior d , vista lateral interna. Escalas = 1 mm. 
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Figs. 72-79. Scapteriscus vicinus, d e9 (MCPU 071,087); 72, pronotod; 73, tímpano d ; 74, perna posterior 
d , vista externa; 75, região ocular d ; 76, fila estridulatória; tégminas, 77 d , 78,9; 79, perna anterior d, vista 
lateral interna. Escalas = 1 mm. 
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Figs. 80-81. 80, Neocurtilla robusta sp. n., holótipo 9 (MCPU 1976, São Francisco de Paula, RS); 81, 
Scapteriscus riograndensis sp.n., holótipo d* (MCPU1884, Salinas, RS). 
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Figs. 82-87. Neocwtilla hexadactyla forma braquíptera, som de chamada: 82, oscilogramas; 83, espectro de 
freqüência portadora; som de cortejamento: 84, oscilogramas; 85, espectro de freqüência portadora. Scapteriscus 
vicinus, som de chamada: 86, oscilogramas; 87, espectro de freqüência portadora. 
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Figs. 88-93. Scapteriscus borellii (forma 4 pontos), som de chamada: 88, 90, oscilogramas; 89, 91, espectros 
de freqüências portadoras; som de cortejamento: 92, oscilogramas: 93, espectros de freqüência portadora. 
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Figs. 94-99. Scapteriscus riograndensis sp. n., som de chamada: 94, 96, oscilogramas; 95, 97, espectros de 
freqüências portadoras; som de cortejamento: 98, oscilogramas; 99, espectro de frequência portadora. 
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